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Jesus, o Cristo 
“Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida, ninguém 

chega ao Pai senão por mim” 

NASCIMENTO E INFÂNCIA DE JESUS 

Objetivos 

»» Elaborar uma síntese 

histórica a respeito das previsões da 

vinda do Cristo, do seu nascimento e 

da sua infância.  

»» Além das afirmações de 

Jesus e da opinião dos apóstolos, há 

um testemunho cujo valor os crentes 

mais ortodoxos não poderiam 

contestar, pois que o apontam constantemente como artigo de fé: é o próprio Deus, isto é, o 

dos profetas falando por inspiração e anunciando a vinda do Messias. Allan Kardec, Obras 

póstumas. Primeira parte. Item 7, Predição dos profetas com relação a Jesus.  

»» E o anjo lhes disse: Não temais, porque eis aqui vos trago novas de grande 

alegria, que será para todo o povo, pois, na cidade de Davi, vos nasceu hoje o Salvador, que 

é Cristo, o Senhor. E isto vos será por sinal: achareis, o menino envolto em panos e deitado 

numa manjedoura. E no mesmo instante, apareceu com o anjo uma multidão de exércitos 

celestiais, louvando a Deus e dizendo: “Glória a Deus nas alturas, paz na Terra, boa vontade 

para com os homens!” (Lucas, 2:10-14.)  

»» E o menino crescia e se fortalecia em espírito, cheio de sabedoria; e a graça de 

Deus estava sobre Ele (Lucas, 2:40).  

Previsões sobre a vinda de Jesus 

O estudo dos fatos históricos, relacionados às previsões da vinda do Cristo, tem 

como base as afirmações de Jesus e a opinião dos apóstolos. Há, porém, “[...] um testemunho 

cujo valor os crentes mais ortodoxos não poderiam contestar, pois que o apontam 

constantemente como artigo de fé: é o do próprio Deus, isto é, o dos profetas falando por 

inspiração e anunciando a vinda do Messias”.1  

No Velho Testamento encontramos algumas profecias que anunciam o advento do 

Cristo. Citaremos algumas:  
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»» Alegra-te muito, ó filha de Sião; exulta, ó filha de Jerusalém; eis que o teu rei virá 

a ti, justo e Salvador, pobre e montado sobre um jumento, sobre um asninho, filho de jumenta; 

[...] e Ele anunciará paz às nações; e o seu domínio se estenderá de um mar a outro mar e 

desde o rio até às extremidades da terra (Zacarias, 9:9-10).  

»» Vê-lo-ei, mas não agora; contemplá-lo-ei, mas não de perto; uma estrela 

procederá de Jacó, de Israel subirá um cetro que ferirá as têmporas de Moabe e destruirá todos 

os filhos de Sete (Números, 24:17).  

»» Portanto, o Senhor mesmo vos dará um sinal: eis que a virgem conceberá e dará à 

luz um filho e lhe chamará Emanuel (Isaías, 7:14).  

»» Porque um menino nos nasceu, um filho se nos deu; o governo está sobre os seus 

ombros; e o seu nome será: Maravilhoso conselheiro, Deus forte, Pai da eternidade, Príncipe 

da paz; para que se aumente o seu governo, e venha paz sem-fim sobre o trono de Davi e 

sobre o seu reino, para o estabelecer e o firmar mediante o juízo e a justiça, desde agora e para 

sempre. O zelo do Senhor dos exércitos fará isto (Isaías, 9:6-7).  

Dele asseveraram os profetas de Israel, muito tempo antes da manjedoura e do 

calvário: “levantar-se-á como arbusto verde, vivendo na ingratidão de um solo árido, 

onde não haverá graça nem beleza. Carregado de opróbrios e desprezado dos 

homens, todos lhe voltarão o rosto. Coberto de ignomínias, não merecerá 

consideração. É que Ele carregará o fardo pesado de nossas culpas e de nossos 

sofrimentos, tomando sobre si todas as nossas dores. Presumireis na sua figura um 

homem vergando ao peso da cólera de Deus, mas serão os nossos pecados que o 

cobrirão de chagas sanguinolentas e as sua feridas hão de ser a nossa redenção. 

Somos um imenso rebanho desgarrado, mas, para nos reunir no caminho de Deus, 

Ele sofrerá o peso das nossas iniquidades” [...].10 

Confirmando as profecias, Jesus nasceu na Terra, em um ambiente de lutas e 

conspirações. Viveu na Palestina durante o reinado de Herodes Antipas (4 a.C.–37 d.C.) — 

filho de Herodes, o Grande, e de Maltace —, era também irmão de Arquelau, nomeado 

tetrarca da Galileia e da Pereia, em 4 a.C. Depois que Arquelau foi deposto, “[...] Antipas 

recebeu o título dinástico Herodes, que tinha grande significação internamente e em Roma.”2 

O nascimento de Jesus está também previsto no Novo Testamento.  

E, no sexto mês [de gravidez de Isabel, mãe de João Batista e prima de Maria 

santíssima], foi o anjo Gabriel enviado por Deus a uma cidade da Galileia, chamada 

Nazaré, a uma virgem desposada com um varão cujo nome era José, da casa de 

Davi; e o nome da virgem era Maria. E, entrando o anjo onde ela estava, disse: 

Salve, agraciada; o Senhor é contigo; bendita és tu entre as mulheres. E, vendo-o ela, 

turbou-se muito com aquelas palavras e considerava que saudação seria esta. Disse-

lhe, então, o anjo: Maria, não temas, porque  achaste graça diante de Deus. E eis que 

em teu ventre conceberás, e darás à luz um filho, e pôr-lhe-ás o nome de Jesus. Este 

será grande e será chamado Filho do Altíssimo; e o Senhor Deus lhe dará o trono de 

Davi, seu pai, e reinará eternamente na casa de Jacó, e o seu Reino não terá fim. E 
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Jesus, o Cristo 
“Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida, ninguém 

chega ao Pai senão por mim” 

disse Maria ao anjo: Como se fará isso, visto que não conheço varão? E, 

respondendo o anjo, disse-lhe: Descerá sobre ti o Espírito Santo, e a virtude do 

Altíssimo te cobrirá com a sua sombra; pelo que também o Santo, que de ti há de 

nascer, será chamado Filho de Deus. E eis que também Isabel, tua prima, concebeu 

um filho em sua velhice; e é este o sexto mês para aquela que era chamada estéril. 

Porque para Deus nada é impossível. Disse, então, Maria: Eis aqui a serva do 

Senhor; cumpra-se em mim segundo a tua palavra. E o anjo ausentou-se dela (Lucas, 

1:26-38).  

Os textos evangélicos informam que confirmada a gravidez de Maria, ela resolve 

fazer uma visita à sua prima Isabel, que também estava grávida no segundo trimestre de 

gestação.  

E, naqueles dias, levantando-se Maria, foi apressada às montanhas, a uma cidade de 

Judá, e entrou em casa de Zacarias, e saudou a Isabel. E aconteceu que, ao ouvir 

Isabel a saudação de Maria, a criancinha saltou no seu ventre; e Isabel foi cheia do 

Espírito Santo, e exclamou com grande voz, e disse: Bendita és tu entre as mulheres, 

e é bendito o fruto do teu ventre! E de onde me provém isso a mim, que venha 

visitar-me a mãe do meu Senhor? Pois eis que, ao chegar aos meus ouvidos a voz da 

tua saudação, a criancinha saltou de alegria no meu ventre (Lucas, 1:39-44).  

2. O nascimento de Jesus 

A gestação de Maria aproximava-se do final quando o imperador César Augusto 

ordenou se realizasse o recenseamento do povo judeu.  

E aconteceu, naqueles dias, que saiu um decreto da parte de César Augusto, para que 

todo o mundo se alistasse. (Este primeiro alistamento foi feito sendo Cirênio 

governador da Síria). E todos iam alistar-se, cada um à sua própria cidade. E subiu 

da Galileia também José, da cidade de Nazaré, à Judeia, à cidade de Davi chamada 

Belém (porque era da casa e família de Davi), a fim de alistar-se com Maria, sua 

mulher, que estava grávida. E aconteceu que, estando eles ali, se cumpriram os dias 

em que ela havia de dar à luz. E deu à luz o seu filho primogênito, e envolveu-o em 

panos, e deitou-o numa manjedoura, porque não havia lugar para eles na estalagem 

(Lucas, 2:1-7).  

O momento do nascimento de Jesus foi percebido por pastores que se encontravam 

nas proximidades de Belém.  

Ora, havia, naquela mesma comarca, pastores que estavam no campo e guardavam 

durante as vigílias da noite o seu rebanho. E eis que um anjo do Senhor veio sobre 

eles, e a glória do Senhor os cercou de resplendor, e tiveram grande temor. E o anjo 

lhes disse: Não temais, porque eis aqui vos trago novas de grande alegria, que será 

para todo o povo, pois, na cidade de Davi, vos nasceu hoje o Salvador, que é Cristo, 

o Senhor. E isto vos será por sinal: achareis o menino envolto em panos e deitado 

numa manjedoura. E, no mesmo instante, apareceu com o anjo uma multidão dos 

exércitos celestiais, louvando a Deus e dizendo: Glória a Deus nas alturas, paz na 

terra, boa vontade para com os homens! E aconteceu que, ausentando-se deles os 

anjos para o céu, disseram os pastores uns aos outros: Vamos, pois, até Belém e 

vejamos isso que aconteceu e que o Senhor nos fez saber. E foram apressadamente e 

acharam Maria, e José, e o menino deitado na manjedoura. E, vendo-o, divulgaram a 

palavra que acerca do menino lhes fora dita (Lucas, 2:8-17).  

Jesus nos fornece inestimável lição quando escolhe a manjedoura como local do seu 

nascimento.  
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A manjedoura assinalava o ponto inicial da lição salvadora do Cristo, como a dizer 

que a humildade representa a chave de todas as virtudes. Começava a era definitiva 

da maioridade da humanidade terrestre, de vez que Jesus, com a sua exemplificação 

divina, entregaria o código da fraternidade e do amor a todos os corações.8  

Os textos sagrados nos relatam como ocorreu o nascimento de Jesus e as primeiras 

implicações daí decorrentes.  

E, tendo nascido Jesus em Belém da Judeia, no tempo do rei Herodes, eis que uns 

magos vieram do Oriente a Jerusalém, e perguntaram: Onde está aquele que é 

nascido rei dos judeus? Porque vimos a sua estrela no Oriente e viemos a adorá-lo. E 

o rei Herodes, ouvindo isso, perturbou-se, e toda a Jerusalém, com ele. E, 

congregados todos os príncipes dos sacerdotes e os escribas do povo, perguntou-lhes 

onde havia de nascer o Cristo. E eles lhe disseram: Em Belém da Judeia, porque 

assim está escrito pelo profeta: E tu, Belém, terra de Judá, de modo nenhum és a 

menor entre as capitais de Judá, porque de ti sairá o Guia que há de apascentar o 

meu povo de Israel (Mateus, 2:1-6)  

A presença dos magos em Jerusalém, à procura do Messias aguardado, provocou 

temor ao rei Herodes, supondo que poderia ser despojado do cargo.  

“Com isto, Herodes, tendo chamado secretamente os magos, inquiriu deles com 

precisão quanto ao tempo em que a estrela aparecera. E, enviando-os a Belém, disse-lhes: Ide 

informar-vos cuidadosamente a respeito do menino; e, quando o tiverdes encontrado, avisai-

me, para eu também ir adorá-lo” (Mateus, 2:7-8).  

Os magos seguiram, então, para Belém.  

E, tendo eles ouvido o rei, partiram; e eis que a estrela que tinham visto no Oriente 

ia adiante deles, até que, chegando, se deteve sobre o lugar onde estava o menino. E, 

vendo eles a estrela, alegraram-se muito com grande júbilo. E, entrando na casa, 

acharam o menino com Maria, sua mãe, e, prostrando-se, o adoraram; e, abrindo os 

seus tesouros, lhe ofertaram dádivas: ouro, incenso e mirra. E, sendo por divina 

revelação avisados em sonhos para que não voltassem para junto de Herodes, 

partiram para a sua terra por outro caminho (Mateus, 2:9-12).  

Percebe-se claramente que os sábios do Oriente, ou magos, desconheciam as 

profecias no Velho Testamento sobre a vinda e  local de nascimento de Jesus.  

A tradição da existência dos três magos baseia-se em seus três presentes: ouro, 

olíbano (espécie de incenso feito de resina aromática) e mirra (unguento usado como 

balsâmico e em perfumes). Como são guiados por uma estrela, os magos parecem 

ter sido astrólogos, possivelmente da Pérsia. Magos, como são chamados, é o plural 

de magus, palavra grega para feiticeiro ou mágico. Só muito tempo depois, foram os 

sábios chamados de reis e receberam os nomes de Gaspar, Melquior e Baltazar.4  

Após a partida dos magos, José recebe em sonho a visita do anjo do Senhor, que lhe 

adverte:  

Levanta-te, e toma o menino e sua mãe, e foge para o Egito, e demora-te lá até que 

eu te diga, porque Herodes há de procurar o menino para o matar. E, levantando-se 

ele, tomou o menino e sua mãe, de noite, e foi para o Egito. E esteve lá até à morte 

de Herodes, para que se cumprisse o que foi dito da parte do Senhor pelo profeta, 

que diz: Do Egito chamei o meu Filho. Então, Herodes, vendo que tinha sido iludido 
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pelos magos, irritou-se muito e mandou matar todos os meninos que havia em 

Belém e em todos os seus contornos, de dois anos para baixo, segundo o tempo que 

diligentemente inquirira dos magos (Mateus, 2:13-16).  

A matança das crianças foi uma entre muitas atitudes insanas de Herodes. Ávido pelo 

poder e pelos benefícios materiais, não vacilou em praticar ações criminosas, ignorando que, 

em consequência, enfrentaria nas futuras reencarnações dolorosos processos reparadores, 

assinalados pela lei de causa e efeito.  

Em relação às origens familiares de Jesus, o evangelista Mateus elaborou uma 

genealogia que, partindo de Abraão, soma-se 42 gerações até José.  

Mateus começa afirmando que Jesus é o Messias, ou Cristo, um título que significa 

“o ungido”. Este refere-se à acalentada esperança dos judeus de que um dia enviaria 

um rei ungido, descendente do rei Davi, para restaurar Israel como nação e cumprir 

a promessa feita por Deus de que a dinastia de Davi “será firme para sempre” (2 

Samuel, 7:16). A primeira afirmação do Evangelho de Mateus é que na verdade 

Jesus cumpre essa promessa feita há longa data: Ele é o Messias.  

Mateus teve que sacrificar um pouco a exatidão de sua genealogia, omitindo várias 

gerações e incluindo alguns nomes duas vezes. Mas para o autor a importância 

simbólica do padrão, expressando a verdade de que Deus se envolveu nos 

acontecimentos que levaram ao nascimento de Jesus, era mais significativa do que a 

lista exata de nomes, que, em sua maioria, qualquer pessoa poderia consultar nas 

genealogias do Primeiro Livro das Crônicas.5  

Fato curioso é que as genealogias da época eram elaboradas a partir de ancestrais do 

sexo masculino. Mateus, entretanto, introduz uma inovação quando inclui na sua lista nomes 

das mulheres Tamar, Raab, Rute e Betsabée, esposa de Urias. Tal fato se revela especialmente 

singular porque essas mulheres não eram israelitas.5  

Lucas refere-se às particularidades que rodearam o seu nascimento [de Jesus] em 

Belém de Judá, num estábulo abandonado, tendo por berço tosca e rude manjedoura. 

Marcos apresenta o Mestre já em contato com o Batista, iniciando a sua missão 

exemplificadora. João deixa de parte tudo o que se liga à parte material com que o 

Messias se apresenta no cenário do mundo, para considerar o seu Espírito, isto é, o 

“ser” propriamente dito, sede da inteligência, do sentimento e de todas as faculdades 

psíquicas, dizendo: “No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o 

Verbo era Deus.” (João, 1:1) Verbo é a palavra por excelência, visto que anuncia 

ação. Jesus é Verbo, paradigma por onde todos os verbos serão conjugados. É o 

modelo, é o exemplo, é o caminho cujo percurso encerra o destino de toda a infinita 

criação. 6  

A história da humanidade terrestre está dividida em dois grandes períodos: antes e 

depois do Cristo, indicativos de que, com Jesus, o ser humano inicia, efetivamente, a sua 

caminhada evolutiva em termos de aprendizado moral.  

Com o nascimento de Jesus, há como que uma comunhão direta do Céu com a 

Terra. Estranhas e admiráveis revelações perfumam as almas e o enviado oferece aos 

seres humanos toda a grandeza  do seu amor, da sua sabedoria e da sua 

misericórdia.8  
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Ao término do reinado de Herodes Antipas, Maria, José e Jesus retornam do Egito, 

onde se haviam refugiado. 

Morto, porém, Herodes, eis que o anjo do Senhor apareceu, num sonho, a José, no 

Egito, dizendo: Levanta-te, e toma o menino e sua mãe, e vai para a terra de Israel, 

porque já estão mortos os que procuravam a morte do menino. Então, ele se 

levantou, e tomou o menino e sua mãe, e foi para a terra de Israel. E, ouvindo que 

Arquelau reinava na Judeia em lugar de Herodes, seu pai, receou ir para lá; mas, 

avisado em sonhos por divina revelação, foi para as regiões da Galileia. E chegou e 

habitou numa cidade chamada Nazaré, para que se cumprisse o que fora dito pelos 

profetas: Ele será chamado Nazareno (Mateus, 2:19-23).  

3. A infância de Jesus 

A infância de Jesus é marcada por percepções e 

revelações mediúnicas. Anteriormente, antes do seu 

nascimento, foram assinalados os sonhos de José e a 

aparição do anjo a Maria, anunciando-lhe a vinda do 

Senhor. Outros acontecimentos merecem destaque, 

como os que se seguem:  

»» E, quando os oito dias foram cumpridos para circuncidar o menino, foi-lhe dado o 

nome de Jesus, que pelo anjo lhe fora posto antes de ser concebido (Lucas, 2:21).  

»» E, cumprindo-se os dias da purificação, segundo a lei de Moisés, o levaram a 

Jerusalém, para o apresentarem ao Senhor. Havia em Jerusalém um homem cujo nome era 

Simeão; e este homem era justo e temente a Deus, esperando a consolação de Israel; e o 

Espírito Santo estava sobre ele. E fora-lhe revelado pelo Espírito Santo que ele não morreria 

antes de ter visto o Cristo do Senhor. E, pelo Espírito, foi ao templo e, quando os pais 

trouxeram o menino Jesus, para com ele procederem segundo o uso da lei, ele, então, o tomou 

em seus braços, e louvou a Deus, e disse: Agora, Senhor, podes despedir em paz o teu servo, 

segundo a tua palavra, pois já os meus olhos viram a tua salvação, a qual tu preparaste perante 

a face de todos os povos, luz para alumiar as nações e para glória de teu povo Israel (Lucas, 

2:22; 25-32). 

»» De modo semelhante, Ana, profetiza de idade avançada que vivia no Templo, deu 

graças a Deus quando viu Jesus, afirmando ser Ele o que todos esperavam para a redenção de 

Jerusalém (Lucas, 2:36-37).  

A despeito da indiferença ou das críticas ferinas que o Cristo e os seus auxiliares 

diretos têm recebido, ao longo dos séculos, sabemos que o amor do Senhor por todos nós está 

acima dessas pequenas questões. Cedo ou tarde a Humanidade reconhecerá a excelsitude do 
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seu Espírito, o seu extremado amor e a sua orientação maior. A propósito esclarece 

Emmanuel:  

Debalde os escritores materialistas de todos os tempos vulgarizaram o grande 

acontecimento, ironizando os altos fenômenos mediúnicos que o precederam. As 

figuras de Simeão, Ana, Isabel, João Batista, José, bem como a personalidade 

sublimada de Maria, têm sido muitas vezes objeto de observações injustas e 

maliciosas; mas a realidade é que somente com o concurso daqueles mensageiros da 

Boa Nova, portadores da contribuição de fervor, crença e vida, poderia Jesus lançar 

na Terra os fundamentos da verdade inabalável.7  

Aos 12 anos Jesus surpreende a todos, inclusive aos seus pais, quando dialoga com 

os doutores da Lei.  

“Ora, todos os anos, iam seus pais a Jerusalém, à Festa da Páscoa. E, tendo Ele já 

doze anos, subiram a Jerusalém, segundo o costume do dia da festa. E, regressando 

eles, terminados aqueles dias, ficou o menino Jesus em Jerusalém, e não o souberam 

seus pais. Pensando, porém, eles que viria de companhia pelo caminho, andaram 

caminho de um dia e procuravam-no entre os parentes e conhecidos. E, como o não 

encontrassem, voltaram a Jerusalém em busca dele. E aconteceu que, passados três 

dias, o acharam no templo, assentado no meio dos doutores, ouvindo-os e 

interrogando-os. E todos os que o ouviam admiravam a sua inteligência e respostas” 

(Lucas, 2:41-47).  

“E sua mãe guardava no coração todas essas coisas. E crescia Jesus em sabedoria, e 

em estatura, e em graça para com Deus e os homens” (Lucas, 2:51-52). 

Permanece a incógnita, para os historiadores e para todos nós, os acontecimentos da 

vida de Jesus ocorridos entre os seus 13 e 30 anos. Existem muitas especulações, mas sem 

nenhuma comprovação efetiva.  

Há [...] quem o veja entre os essênios, aprendendo as suas doutrinas, antes do seu 

messianismo de amor e de redenção. As próprias esferas mais próximas da Terra, 

que pela força das circunstâncias se acercam mais das controvérsias dos homens que 

do sincero aprendizado dos espíritos estudiosos e desprendidos do orbe, refletem as 

opiniões contraditórias da Humanidade, a respeito do Salvador de todas as  criaturas. 

O Mestre, porém, não obstante a elevada cultura das escolas essênicas, não 

necessitou da sua contribuição. Desde os seus primeiros dias na Terra, mostrou-se 

tal qual era, com a superioridade que o planeta lhe conheceu desde os tempos 

longínquos do princípio.9  

Em todos os momentos da vida do Cristo, um fato se evidencia: Ele sempre dá “a 

César o que é de César e a Deus o que é de Deus” (Mateus, 22:21). Neste sentido, submete-se 

ao batismo proposto por João Batista. 

Então, veio Jesus da Galileia ter com João junto do Jordão, para ser batizado por 

Ele. Mas João opunha-se-lhe, dizendo: Eu careço de ser batizado por ti, e vens tu a 

mim? Jesus, porém, respondendo, disse-lhe: Deixa por agora, porque assim nos 

convém cumprir toda a justiça. Então, ele o permitiu. E, sendo Jesus batizado, saiu 

logo da água, e eis que se lhe abriram os céus, e viu o Espírito de Deus descendo 

como pomba e vindo sobre ele. E eis que uma voz dos céus dizia: Este é o meu Filho 

amado, em quem me comprazo. [...] Jesus, porém, ouvindo que João estava preso, 

voltou para a Galileia. E, deixando Nazaré, foi habitar em Cafarnaum, cidade 

marítima, nos confins de Zebulom e Naftali, para que se cumprisse o que foi dito 
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pelo profeta Isaías, que diz: A terra de Zebulom e a terra de Naftali, junto ao 

caminho do mar, além do Jordão, a Galileia das nações, o povo que estava assentado 

em trevas viu uma grande luz; e aos que estavam assentados na região e sombra da 

morte a luz raiou. Desde então, começou Jesus a pregar e a dizer: Arrependei-vos, 

porque é chegado o Reino dos céus (Mateus, 3:13-17; 4:12-17).  

A MISSÃO DE JESUS – GUIA E MODELO DA HUMANIDADE 

»» Explicar porque Jesus é o guia e o 

modelo da humanidade terrestre. 

»» Fazer um resumo dos principais 

ensinamentos da mensagem cristã. 

»» Tendo por missão transmitir aos 

homens o pensamento de Deus, somente a sua doutrina (a do Cristo), em toda a pureza, pode 

exprimir esse pensamento. Allan Kardec: A gênese. Cap. XVII, it. 26.  

»» Amarás o Senhor, teu Deus, de todo o teu coração, e de toda a tua alma, e de 

todo o teu pensamento. Este é o primeiro e grande mandamento. E o segundo, semelhante a 

este, é: amarás o teu próximo como a ti mesmo. Desses dois mandamentos dependem toda a 

Lei e os profetas (Mateus, 22:37-40)  

Esse ensinamento de Jesus [...] é a expressão mais completa da caridade, porque 

resume todos os deveres do homem para com o próximo. Não podemos encontrar guia mais 

seguro, a tal respeito, que tomar para padrão, do que devemos fazer aos outros, aquilo que 

para nós desejamos. Allan Kardec: O evangelho segundo o espiritismo. Cap. XI, item 4.  

»» Qual o tipo mais perfeito que Deus tem oferecido ao homem, para servir de guia 

e modelo? “Jesus”. Para o homem, Jesus constitui o tipo da perfeição moral a que a 

Humanidade pode aspirar na Terra. [...] Allan Kardec: O livro dos espíritos, questão 625.  

1. Jesus, guia e modelo da Humanidade  

Rezam as tradições do mundo espiritual que na direção 

de todos os fenômenos, do nosso sistema, existe uma 

Comunidade de Espíritos puros e eleitos pelo Senhor 

supremo do Universo, em cujas mãos se conservam as 

rédeas diretoras da vida de todas as coletividades 

planetárias.  

Essa Comunidade de seres angélicos e perfeitos, da qual 

é Jesus um dos membros divinos, ao que nos foi dado 

saber, apenas já se reuniu, nas proximidades da Terra, 

para a solução de problemas decisivos da organização e 

da direção do nosso planeta, por duas vezes no curso 

dos milênios conhecidos.  
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Jesus, o Cristo 
“Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida, ninguém 

chega ao Pai senão por mim” 

A primeira, verificou-se quando o orbe terrestre se desprendia da nebulosa solar, a fim de que se 

lançassem, no Tempo e no Espaço, as balizas do nosso sistema cosmogônico e os pródromos da vida na matéria 

em ignição, do planeta, e a segunda, quando se decidia a vinda do Senhor à face da Terra, trazendo à família 

humana a lição imortal do seu Evangelho de amor e redenção.17  

Vemos, dessa forma, a excelsitude de Jesus, o construtor da nossa moradia, planeta 

destinado à nossa melhoria espiritual. 

Jesus [...], com as suas legiões de trabalhadores divinos, lançou o escopo da sua 

misericórdia sobre o bloco de matéria informe, que a sabedoria do Pai deslocara do 

Sol para as suas mãos augustas e compassivas. Operou a escultura geológica do orbe 

terreno, talhando a escola abençoada e grandiosa, na qual o seu coração haveria de 

expandir-se em amor, claridade e justiça. Com os seus exércitos de trabalhadores 

devotados, estatuiu os regulamentos dos fenômenos físicos da Terra, organizando-

lhes o equilíbrio futuro na base dos corpos simples de matéria, cuja unidade 

substancial os espectroscópios terrenos puderam identificar por toda a parte no 

universo galáxico. Organizou o cenário da vida, criando, sob as vistas de Deus, o 

indispensável à existência dos seres do porvir. Fez a pressão atmosférica adequada 

ao homem, antecipando-se ao seu nascimento no mundo [...]. Definiu todas as linhas 

de progresso da humanidade futura, engendrando a harmonia de todas as forças 

físicas que presidem ao ciclo das atividades planetárias.18  

Por ignorar o amor de Jesus e o trabalho que vem realizando ao longo dos milênios, 

em nosso benefício, permanecemos imersos em sofrimentos atrozes.  

A ciência do mundo não lhe viu as mãos augustas e sábias na intimidade das 

energias que vitalizam o organismo do Globo. Substituíram-lhe a providência com a 

palavra “natureza”, em todos os seus estudos e análises da existência, mas o seu 

amor foi o Verbo da criação do princípio, como é e será a coroa gloriosa dos seres 

terrestres na imortalidade sem-fim. [...] Daí a algum tempo, na crosta solidificada do 

planeta, como no fundo dos oceanos, podia-se observar a existência de um elemento 

viscoso que cobria toda a Terra. Estavam dados os primeiros passos no caminho da 

vida organizada. Com essa massa gelatinosa, nascia no orbe o protoplasma e, com 

ele, lançara Jesus à superfície do mundo o germe sagrado dos primeiros homens.19  

Precisamos conhecer e sentir mais Jesus, estudar com dedicação os seus ensinos, 

aceitar o seu jugo, divulgando a sua mensagem de amor.  

Jesus, cuja perfeição se perde na noite imperscrutável das eras, personificando a 

sabedoria e o amor, tem orientado todo o desenvolvimento da humanidade terrena, 

enviando os seus  iluminados mensageiros, em todos os tempos, aos agrupamentos 

humanos e [...] desde que o homem conquistou a racionalidade, vem-lhe fornecendo 

a ideia da sua divina origem, o tesouro das concepções de Deus e da imortalidade do 

Espírito, revelando-lhe, em cada época, aquilo que a sua compreensão pode 

abranger.22  

Entendemos, dessa forma, por que os Espíritos superiores afirmam ser Jesus guia e 

modelo da Humanidade.  

Para o homem, Jesus constitui o tipo da perfeição moral a que a Humanidade pode 

aspirar na Terra. Deus no-lo oferece como o mais perfeito modelo e a doutrina que 

ensinou é a expressão mais pura da lei do Senhor, porque, sendo Ele o mais puro de 

quantos têm aparecido na Terra, o Espírito divino o animava.11  

2. A mensagem cristã 
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Jesus tem por missão encaminhar a humanidade terrestre ao bem, disponibilizando 

condições para que o ser humano evolua em conhecimento e em moralidade. “Tendo por 

missão transmitir aos homens o pensamento de Deus, somente a sua doutrina, em toda a 

pureza, pode exprimir esse pensamento. Por isso foi que Ele disse: Toda planta que meu Pai 

celestial não plantou será arrancada.”6  

A vinda de Jesus foi assinalada por uma época especial. Os historiadores do Império 

Romano sempre observaram com espanto os profundos contrastes da gloriosa época de 

Augusto (Caio Júlio César Otávio), o primeiro imperador romano, com os períodos anteriores 

e posteriores.  

É que os historiadores ainda não perceberam, na chamada época de Augusto, o 

século do Evangelho ou da Boa Nova. Esqueceram-se de que o nobre Otávio era 

também homem e não conseguiram saber que, no seu reinado, a esfera do Cristo se 

aproximava da Terra, numa vibração profunda de amor e de beleza.13  

Jesus chegou ao Planeta no reinado do sobrinho de Júlio César, Otávio, também 

conhecido como Augusto César.  

Acercavam-se de Roma e do mundo não mais Espíritos belicosos [...], porém outros 

que se vestiriam dos andrajos dos pescadores, para servirem de base indestrutível 

aos eternos ensinos do Cordeiro. Imergiam nos fluidos do planeta os que 

preparariam a vinda do Senhor e os que se transformariam em seguidores humildes e 

imortais dos seus passos divinos. É por essa razão que o ascendente místico da era 

de Augusto se traduzia na paz e no júbilo do povo que, instintivamente, se sentia no 

limiar de uma transformação celestial. Ia chegar à Terra o sublime Emissário. Sua 

lição de verdade e de luz ia espalhar-se pelo mundo inteiro, como chuva de bênçãos 

magníficas e confortadoras. A Humanidade vivia, então, o século da Boa Nova.14  

A vinda do Cristo mostra que a Humanidade estava em condições de receber 

ensinamentos superiores. “Começava a era definitiva da maioridade espiritual da humanidade 

terrestre, uma vez que Jesus, com a sua exemplificação divina, entregaria o código da 

fraternidade e do amor a todos os corações.”20  

Jesus nasceu num momento em que o mundo estava mergulhado numa miscelânea de 

ideias religiosas, predominantemente politeístas. O “[...] mundo era um imenso rebanho 

desgarrado. Cada povo fazia da religião uma nova fonte de vaidades, salientando-se que 

muitos cultos religiosos do Oriente caminhavam para o terreno franco da dissolução e da 

imoralidade [...].”21  

O [...] Cristo vinha trazer ao mundo os fundamentos eternos da verdade e do amor. 

Sua palavra, mansa e generosa, reunia todos os infortunados e todos os pecadores. 

Escolheu os ambientes mais pobres e mais desataviados para viver a intensidade de 

suas lições sublimes, mostrando aos homens que a verdade dispensava o cenário 

suntuoso dos areópagos, dos fóruns e dos templos, para fazer-se ouvir na sua 

misteriosa beleza. Suas pregações, na praça pública, verificam-se a propósito dos 

seres mais desprotegidos e desclassificados, como a demonstrar que a sua palavra 
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vinha reunir todas as criaturas na mesma vibração de fraternidade e na mesma 

estrada luminosa do amor. Combateu pacificamente todas as violências oficiais do 

Judaísmo, renovando a Lei Antiga com a doutrina do esclarecimento, da tolerância e 

do perdão. Espalhou as mais claras visões da vida imortal, ensinando às criaturas 

terrestres que existe algo superior às pátrias, às bandeiras, ao sangue e às leis 

humanas. Sua palavra profunda, enérgica e misericordiosa, refundiu todas as 

filosofias, aclarou o caminho das ciências e já teria irmanado todas as religiões da 

Terra, se a impiedade dos homens não fizesse valer o peso da iniquidade na balança 

da redenção.21  

A mensagem cristã causa impacto por ser límpida e cristalina, livre de fórmulas 

iniciáticas ou de manifestações de culto externo.  

Não se reveste o ensinamento de Jesus de quaisquer fórmulas complicadas. 

Guardando embora o devido respeito a todas as escolas de revelação da fé com os 

seus colégios iniciáticos, notamos que o Senhor desce da Altura, a fim de libertar o 

templo do coração humano para a sublimidade do amor e da luz, através da 

fraternidade, do amor e do conhecimento. Para isso, o Mestre não exige que os 

homens se façam heróis ou santos de um dia para outro. Não pede que os seguidores 

pratiquem milagres, nem lhes reclama o impossível. Dirige-se a palavra dele à vida 

comum, aos campos mais simples do sentimento, à luta vulgar e às experiências de 

cada dia.32  

A despeito do caráter reformador que Jesus imprimiu à Lei de Deus, recebida 

mediunicamente por Moisés e conhecida como os Dez Mandamentos, na verdade o Cristo 

ensinou como compreendê-la e demonstrou como praticá-la.  

Jesus não veio destruir a lei, isto é, a lei de Deus; veio cumpri-la, isto é, desenvolvê-

la, dar-lhe o verdadeiro sentido e adaptá-la ao grau de adiantamento dos homens. 

Por isso é que se nos depara, nessa lei, os princípios dos deveres para com Deus e 

para com o próximo, base da sua doutrina. [...] combatendo constantemente o abuso 

das práticas exteriores e as falsas interpretações, por mais radical reforma não podia 

fazê-las passar, do que as reduzindo a esta única prescrição: “Amar a Deus acima de 

todas as coisas e o próximo como a si mesmo”, e acrescentando: aí estão a lei toda e 

os profetas.1  

3. Ensinamentos da mensagem cristã  

A mensagem cristã nos esclarece que o “[...] Velho Testamento é o alicerce da 

Revelação divina. O Evangelho é o edifício da redenção das almas. Como tal, devia ser 

procurada a lição de Jesus, não mais para qualquer exposição teórica, mas visando cada 

discípulo o aperfeiçoamento de si mesmo, desdobrando as edificações do divino Mestre no 

terreno definitivo do Espírito.”23  

Neste sentido, é importante compreender que o Cristianismo é “[...] a síntese, em 

simplicidade e luz, de todos os sistemas religiosos mais antigos, expressões fragmentárias das 

verdades sublimes trazidas ao mundo na palavra imorredoura de Jesus.”24  

Sendo assim, o cristão verdadeiro “[...] deve buscar, antes de tudo, o modelo nos 

exemplos do Mestre, porque o Cristo ensinou com amor e humildade o segredo da felicidade 
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espiritual, sendo imprescindível que todos os discípulos edifiquem no íntimo essas virtudes, 

com as quais saberão remontar ao calvário de suas dores, no momento oportuno.”24  

Assinalamos, em seguida, alguns ensinamentos que caracterizam a mensagem cristã, 

sem guardarmos a menor pretensão de termos esgotado o assunto.  

A humildade 

“A manjedoura assinalava o ponto inicial da lição salvadora do Cristo, como a dizer 

que a humildade representa a chave de todas as virtudes.”19 Por essa razão, afirmou Jesus: 

Bem-aventurados os pobres de espírito, porque deles é o Reino dos céus (Mateus, 5: 3).  

Dizendo que o reino dos céus é dos simples, quis Jesus significar que a ninguém é 

concedida entrada nesse reino, sem a simplicidade de coração e humildade de 

espírito; que o ignorante possuidor dessas qualidades será preferido ao sábio que 

mais crê em si do que em Deus. Em todas as circunstâncias, Jesus põe a humildade 

na categoria das virtudes que aproximam de Deus e o orgulho entre os vícios que 

dele afastam a criatura, e isso por uma razão muito natural: a de ser a humildade um 

ato de submissão a Deus, ao passo que o orgulho é a revolta contra ele.2  

A lei de amor 

O amor resume a doutrina de Jesus toda inteira, visto que esse é o sentimento por 

excelência, e os sentimentos são os instintos elevados à altura do progresso feito. 

[...] E o ponto delicado do sentimento é o amor, não o amor no sentido vulgar do 

termo, mas esse sol interior que condensa e reúne em seu ardente foco todas as 

aspirações todas as revelações sobre-humanas. A lei de amor substitui a 

personalidade pela fusão dos seres; extingue as misérias sociais. Ditoso aquele que, 

ultrapassando a sua humanidade, ama com amplo amor os seus irmãos em 

sofrimento! Ditoso aquele que ama, pois não conhece a miséria da alma, nem a do 

corpo. Tem ligeiro os pés e vive como que transportado, fora de si mesmo. Quando 

Jesus pronunciou a divina palavra — amor, os povos sobressaltaram-se e os 

mártires, ébrios de esperança, desceram ao circo.5  

A mensagem cristã é um poema sublime de amor que Jesus trouxe à Humanidade.  

Descendo à esfera dos homens por amor, humilhando-se por amor, ajudando e 

sofrendo por amor, passa no mundo, de sentimento erguido no Pai excelso, 

refletindo-lhe a vontade sábia e misericordiosa. E, para que a vida e o pensamento 

de todos nós lhe retratem as pegadas de luz, legou-nos, em nome de Deus, a sua 

fórmula inesquecível: “Amai-vos uns aos outros como eu vos amei”.31  

Amor e justiça de Deus 

O amor puro é o reflexo do Criador em todas as criaturas. Brilha em tudo e em tudo 

palpita na mesma vibração de sabedoria e beleza. É fundamento da vida e justiça de 

toda a Lei. Surge, sublime, no equilíbrio dos mundos erguidos à gloria da 

imensidade, quanto nas flores anônimas esquecidas no campo. Nele fulgura, 

generosa, a alma de todas as grandes religiões que aparecem, no curso das 

civilizações, por sistemas de fé à procura da comunhão com a bondade celeste, e 

nele se enraíza todo impulso de solidariedade entre os homens.29  

A mensagem cristã reflete o amor e a justiça de Deus, daí ser importante 

compreender as suas lições. 
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O amor, repetimos, é o reflexo de Deus, nosso Pai, que se compadece de todos e que 

a ninguém violenta, embora, em razão do mesmo amor infinito com que nos ama, 

determine estejamos sempre sob a lei da responsabilidade que se manifesta para 

cada consciência, de acordo com as suas próprias obras. E, amando-nos, permite o 

Senhor perlustrarmos sem prazo o caminho de ascensão para Ele, concedendo-nos, 

quando impensadamente nos consagramos ao mal, a própria eternidade para 

reconciliar-nos com o Bem, que é a sua regra imutável. [...] Eis por que Jesus, o 

Modelo divino, enviado por Ele à Terra para clarear-nos a senda, em cada passo do 

seu Ministério tomou o amor ao Pai por inspiração de toda a vida, amando sem a 

preocupação de ser amado e auxiliando sem qualquer ideia de recompensa.30  

Fidelidade a Deus  

Ensina-nos Jesus que a primeira qualidade a ser cultivada no coração, acima de todas 

as coisas, é a fidelidade a Deus.15  

Na causa de Deus, a fidelidade deve ser uma das primeiras virtudes. Onde o filho e o 

pai que não desejam estabelecer, como ideal de união, a confiança integral e recíproca? Nós 

não podemos duvidar da fidelidade de nosso Pai para conosco. Sua dedicação nos cerca os 

espíritos, desde o primeiro dia. Ainda não o conhecíamos e já Ele nos amava. E, acaso, 

poderemos desdenhar a possibilidade da retribuição? Não seria repudiarmos o título de filhos 

amorosos, o fato de nos deixarmos absorver no afastamento, favorecendo a negação?15 

Registra o livro Boa nova, em relação ao assunto, que Jesus aconselhou o apóstolo 

André nestes termos:  

André, se algum dia teus olhos se fecharem para a luz da Terra, serve a Deus com a 

tua palavra e com os ouvidos; se ficares mudo, toma, assim mesmo, a charrua, 

valendo-te das tuas mãos. Ainda que ficasses privado dos olhos e da palavra, das 

mãos e dos pés, poderias servir a Deus com a paciência e a coragem, porque a 

virtude é o verbo dessa fidelidade que nos conduzirá ao amor dos amores!16 

A fidelidade a Deus é também sinônimo de amor, prédica resumida por Jesus, 

segundo atesta o  registro de Mateus (Mateus, 22:37-39).  

Amor ao próximo  

O amor aos semelhantes é um dos princípios basilares do Cristianismo, 

incessantemente exemplificado por Jesus. Neste sentido, nos recorda o apóstolo João, citando 

Jesus, respectivamente, em sua primeira epístola e no seu evangelho: “Amados, amemo-nos 

uns aos outros” (1 João, 4:7). “Nisto todos conhecerão que sois meus discípulos, se vos 

amardes uns aos outros” (João, 13:35).  

Nem um só monumento do passado revela o espírito de fraternidade nas grandes 

civilizações que precederam o Cristianismo. Os restos do Templo de Carnaque, em 

Tebas, se referem à vaidade transitória. Os resíduos do Circo Máximo, em Roma, 

falam de mentirosa dominação. As ruínas da Acrópole, em Atenas, se reportam ao 

elogio da inteligência sem amor. [...] Antes do Cristo, não vemos sinais de 

instituições humanitárias de qualquer natureza, porque, antes dele, o órfão era pasto 
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à escravidão, as mulheres sem títulos, eram objeto de escárnio, os doentes eram 

atirados aos despenhadeiros da imundície e os fracos e os velhos eram condenados à 

morte sem comiseração. Aparece Jesus, porém, e a paisagem social se modifica. O 

povo começa a envergonhar-se de encaminhar os enfermos ao lixo, de decepar as 

mãos dos prisioneiros, de vender mães escravas, de cegar os cativos utilizados nos 

trabalhos de rotina doméstica, de martirizar os anciãos e zombar dos humildes e dos 

tristes. [...] Sem palácio e sem trono, sem coroa e sem títulos, o gênio da 

fraternidade penetrou o mundo pelas mãos do Cristo, e, sublime e humilde, continua, 

entre nós, em silêncio, na divina construção do Reino do Senhor.32  

É por essa razão que Jesus indica quais são os mandamentos mais importantes da sua 

Doutrina: “Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu coração, e de toda tua alma, e de todo o 

teu pensamento. Este é o primeiro e grande mandamento. E o segundo, semelhante a este, é: 

Amarás o teu próximo como a ti mesmo. Desses dois mandamentos dependem toda a lei e os 

profetas (Mateus, 22:37-40). 

Entendemos, assim, que esse ensino de Jesus representa “[...] a expressão mais 

completa da caridade, porque resume todos os deveres do homem para com o próximo. Não 

podemos encontrar guia mais seguro, a tal respeito, que tomar para padrão, do que devemos 

fazer aos outros, aquilo que para nós desejamos.”4  

O Reino de Deus  

Afirma Jesus: “O Reino de Deus não vem com aparência exterior. Nem dirão: Ei-lo 

aqui! Ou: Ei-lo ali! Porque eis que o Reino de Deus está entre vós” (Lucas, 17:20-21).  

Exegetas e teólogos, historiadores e pensadores, estudiosos e simples leitores, em 

significativa maioria, parecem concordar em que a pregação de Jesus gira em torno 

da noção básica do Reino de Deus, que Ele estabelece como meta a atingir, objetivo 

pelo qual devem convergir todos os esforços, sacrifícios, renúncias e anseios. O 

caminho para o Reino de Deus não é largo, amplo e fácil, contudo: é estreito e 

difícil. O instrumento para sua realização é o amor a Deus e ao próximo, tanto 

quanto a si mesmo, um amor total, universal, paradoxalmente uma extensão 

modificada do egoísmo, uma transcendência, uma sublimação do egoísmo, pois 

amando aos outros tanto quanto amamos a nós mesmos, estaremos doando  máximo, 

em termos humanos, tão poderosa é a força da autoestima em nós. Acima disso — 

“de todas as coisas” — disse Ele — só o amor de Deus. Esse programa, o roteiro, a 

metodologia que nos levam à conquista do Reino, que — outro paradoxo — está em 

nós mesmos. Podemos, portanto, dizer que há duas tônicas, duas dominantes, como 

objetivo da vida e a prática do amor como programa para essa busca, como seu 

instrumento e veículo.12  

A necessidade do perdão  

Aproximando Pedro de Jesus, perguntou-lhe: “Senhor, até quantas vezes pecará meu 

irmão contra mim, e eu lhe perdoarei? Até sete? Jesus lhe disse: Não te digo que até sete, mas 

até setenta vezes sete” (Mateus, 18: 21-22). 

O [...] ódio e o rancor denotam alma sem elevação, nem grandeza. O esquecimento 

das ofensas é próprio da alma elevada, que paira acima dos golpes que lhe possam 

desferir. Uma é sempre ansiosa, de sombria suscetibilidade e cheia de fel; a outra é 
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calma, toda mansidão e caridade. [...] Há, porém, duas maneiras bem diferentes de 

perdoar: uma, grande, nobre, verdadeiramente generosa, sem pensamento oculto, 

que evita, com delicadeza, ferir o amor-próprio e a suscetibilidade do adversário, 

ainda quando este último nenhuma justificativa possa ter; a segunda é a em que o 

ofendido, ou aquele que tal se julga, impõe ao outro condições humilhantes e lhe faz 

sentir o peso de um perdão que irrita, em vez de acalmar; se estende a mão ao 

ofensor, não o faz com benevolência, mas com ostentação, a fim de poder dizer a 

toda gente: vede como sou generoso! Nessas circunstâncias, é impossível uma 

reconciliação sincera de parte a parte. Não, não há aí generosidade; há apenas uma 

forma de satisfazer ao orgulho.3  

Vemos, assim que o perdão é, uma necessidade  humana, caminho seguro da 

felicidade.  

Para a convenção do mundo, o perdão significa renunciar à vingança, sem que o 

ofendido precise olvidar plenamente a falta do seu irmão; entretanto, para o Espírito 

evangelizado, perdão e esquecimento devem caminhar juntos, embora prevaleça 

para todos os instantes da existência a necessidade de oração e vigilância.26 

O valor da oração 

Lembra-nos Jesus: “Por isso, vos digo que tudo o que pedirdes, orando, crede que o 

recebereis e tê-lo-eis. E, quando estiverdes orando, perdoai, se tendes alguma coisa contra 

alguém, para que vosso Pai, que está nos céus, vos perdoe as vossas ofensas” (Marcos, 11: 24-

25).  

Orienta também Jesus: “E quando orardes, não sejas como os hipócritas, pois se 

comprazem em orar em pé nas sinagogas e às esquinas das ruas, para serem vistos pelos 

homens. Em verdade vos digo que já receberam o seu galardão. Mas tu, quando orares, entra 

no teu aposento e, fechando a tua porta, ora a teu Pai, que vê o que esta oculto; e teu Pai, que 

vê o que está oculto, te recompensará. E orando, não useis vãs repetições, como os gentios, 

que pensam que, por muito falarem, serão ouvidos” (Mateus, 6: 5-7).  

Jesus nos ensina como orar, dizendo: “Pai-nosso, que estás nos céus, santificado seja 

o teu nome. Venha o teu Reino. Seja feita a tua vontade, tanto na Terra, como no céu. O pão 

nosso de cada dia dá- -nos hoje. Perdoa-nos as nossas dívidas, assim como nós perdoamos aos 

nossos devedores. E não nos induzas à tentação, mas livra-nos do mal” (Mateus, 6: 9-13).  

“A oração é divino movimento do espelho de nossa alma no rumo da Esfera superior, 

para refletir-lhe a  grandeza.”26  

Orar é identificar-se com a maior fonte de poder de todo o Universo, absorvendo-lhe 

as reservas e retratando as leis da renovação permanente que governam os 

fundamentos da vida. A prece impulsiona as recônditas energias do coração, 

libertando-as com as imagens de nosso desejo, por intermédio da força viva e 

plasticizante do pensamento, imagens essas que, ascendendo às Esferas superiores, 

tocam as inteligências visíveis ou invisíveis que nos rodeiam, pelas quais 

comumente recebemos as respostas do plano divino, porquanto o Pai Todo-Bondoso 
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se manifesta igualmente pelos filhos que se fazem bons. A vontade que ora, tange o 

coração que sente, produzindo reflexos iluminativos através dos quais o Espírito 

recolhe em silêncio, sob a forma de inspiração e socorro íntimo, o influxo dos 

mensageiros divinos que lhe presidem o território evolutivo, a lhe renovarem a 

emoção e a ideia, com que se lhe aperfeiçoa a existência.28  

Os ensinamentos de Jesus representam, pois, “[...] a pedra angular, isto é, a pedra de 

consolidação do novo edifício da fé, erguido sobre as ruínas do antigo”.7  

Sendo assim, chegará o dia em que estas palavras do Cristo se cumprirão: “Ainda 

tenho outras ovelhas que não são deste aprisco; também me convém agregar estas, e elas 

ouvirão a minha voz, e haverá um rebanho e um Pastor”8 (João, 10:16).  

Por essas palavras, Jesus claramente anuncia que os homens um dia se unirão por 

uma crença única; mas como poderá efetuar-se essa união? Difícil parecerá isso, 

tendo-se em vista as diferenças que existem entre as religiões, o antagonismo que 

elas alimentam entre seus adeptos, a obstinação que manifestam em se acreditarem 

na posse exclusiva da verdade. [...]  

Entretanto, a unidade se fará em religião, como já tende a fazer-se socialmente, 

politicamente, comercialmente, pela queda das barreiras que separam os povos, pela 

assimilação dos costumes, dos usos, da linguagem. Os povos do mundo inteiro já 

confraternizam, como os das províncias de um mesmo império. Pressente-se essa 

unidade e todos a desejam. Ela se fará pela força das coisas, porque há de tornar- -se 

uma necessidade, para que se estreitem os laços de fraternidade entre as nações; far-

se-á pelo desenvolvimento da razão humana, que se tornará apta a compreender a 

puerilidade de todas as dissidências; pelo progresso das ciências, a demonstrar cada 

dia mais os erros materiais sobre que tais dissidências assentam e a destacar pouco a 

pouco das suas fiadas as pedras estragadas. Demolindo nas religiões o que é obra 

dos homens e fruto de sua ignorância das leis de Natureza, a Ciência não poderá 

destruir, malgrado à opinião de alguns, o que é obra de Deus e eterna verdade. 

Afastando os acessórios, ela prepara as vias para a unidade.  

A fim de chegarem a esta, as religiões terão que encontrar-se num terreno neutro, se 

bem que comum a todas; para isso, todas terão que fazer concessões e sacrifícios 

mais ou menos importantes, conformemente à multiplicidade dos seus dogmas 

particulares.9 [...]  

No estado atual da opinião e dos conhecimentos, a religião, que terá de congregar 

um dia todos os homens sob o mesmo estandarte, será a que melhor satisfaça à razão 

e às legítimas aspirações do coração e do espírito; que não seja em nenhum ponto 

desmentida pela ciência positiva; que, em vez de se imobilizar, acompanhe a 

Humanidade em sua marcha progressiva, sem nunca deixar que a ultrapassem; que 

não for nem exclusivista, nem intolerante; que for a emancipadora da inteligência, 

com o não admitir senão a fé racional; aquela cujo código de moral seja o mais puro, 

o mais lógico, o mais de harmonia com as necessidades sociais, o mais apropriado, 

enfim, a fundar na Terra o reinado do Bem, pela prática da caridade e da  

fraternidade universais.10  

A ÚLTIMA CEIA  

Objetivos 

»» Identificar os principais ensinos e 

orientações transmitidos por Jesus na última 

ceia.  
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Jesus, o Cristo 
“Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida, ninguém 

chega ao Pai senão por mim” 

»» Interpretar à luz do Espiritismo acontecimentos significativos que ocorreram 

antes da crucificação de Jesus. 

Idéias Principais 

»» E, chegada a hora, pôs-se à mesa, e, com ele, os doze apóstolos. E disse- -lhes: 

Desejei muito comer convosco esta Páscoa, antes que padeça, porque vos digo que não a 

comerei mais até que ela se cumpra no Reino de Deus. E, tomando o cálice e havendo dado 

graças, disse: Tomai-o e reparti-o entre vós, porque vos digo que já não beberei do fruto da 

videira, até que venha o Reino de Deus. E, tomando o pão e havendo dado graças, partiu-o e 

deu-lho, dizendo: Isto é o meu corpo, que por vós é dado; fazei isso em memória de mim. 

Semelhantemente, tomou o cálice, depois da ceia, dizendo: Este cálice é o Novo Testamento 

no meu sangue, que é derramado por vós (Lucas, 22:14-20).  

»» Mas eis que a mão do que me trai está comigo à mesa. E, na verdade, o Filho do 

Homem vai segundo o que está determinado; mas ai daquele homem por quem é traído! E 

começaram a perguntar entre si qual deles seria o que havia de fazer isso (Lucas, 22: 21-23). 

»» Levantou-se da ceia, tirou as vestes e, tomando uma toalha, cingiu-se.  

Depois, pôs água numa bacia e começou a lavar os pés aos discípulos e a enxugar-

lhos com a toalha com que estava cingido (João, 13:4-5).  

»» Um novo mandamento vos dou: que vos ameis uns aos outros; como eu vos amei 

a vós [...] (João 13:34).  

»» Não se turbe o vosso coração; credes em Deus, crede também em mim. Na casa 

do Pai há muitas moradas; se não fosse assim eu vo-lo teria dito, pois vou preparar-vos o 

lugar (João 14:1-2).  

»» Se me amardes, guardareis os meus mandamentos. E rogarei ao Pai e ele vos 

dará outro Consolador, para que fique convosco para sempre [...] (João, 14:15-16).  

1. A última ceia 

A última ceia de Jesus com os seus apóstolos representa mais um apelo do Mestre à 

vivência da lei de amor, segundo os princípios da verdadeira fraternidade que devem reinar na 

Humanidade. Nessa ceia, o Mestre transmite também orientações finais aos discípulos, 

anuncia acontecimentos e empenha, mais uma vez, o seu amor e proteção a todos que o 

aceitarem como orientador maior.  
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Jesus, ao iniciar a última ceia destaca a sua importância: “E, chegada a hora, pôs-se à 

mesa, e, com Ele, os doze apóstolos. E disse-lhes: Desejei muito comer convosco esta Páscoa, 

antes que padeça, porque vos digo que não a comerei mais até que ela se cumpra no Reino de 

Deus. E, tomando o cálice e havendo dado graças, disse: Tomai-o e reparti-o entre vós, 

porque vos digo que já não beberei do fruto da vide, até que venha o Reino de Deus. E, 

tomando o pão e havendo dado graças, partiu-o e deu-lho, dizendo: Isto é o meu corpo, que 

por vós é dado; fazei isso em memória de mim. Semelhantemente, tomou o cálice, depois da 

ceia, dizendo: Este cálice é o Novo Testamento no meu sangue, que é derramado por vós 

(Lucas, 22:14-20).  

— Amados — disse Jesus, com emoção — , está muito próximo o nosso último 

instante de trabalho em conjunto e quero reiterar-vos as minhas recomendações de 

amor, feitas desde o primeiro dia do apostolado. Este pão significa o do banquete do 

Evangelho; este vinho é o sinal do espírito renovador dos meus ensinamentos. 

Constituirão o símbolo de nossa comunhão perene, no sagrado idealismo do amor, 

com que operaremos no mundo até o último dia. Todos os que partilharem conosco, 

através do tempo, desse pão eterno e desse vinho sagrado da alma, terão o espírito 

fecundado pela luz gloriosa do Reino de Deus, que representa o objetivo santo dos 

nossos destinos.7 

O simbolismo do pão e do vinho, que seria posteriormente incorporado ao ritual da 

missa católica, sob o nome de eucaristia, tem significado específico, segundo o Espiritismo.  

A verdadeira eucaristia evangélica não é a do pão e do vinho materiais, como 

pretende a igreja de Roma, mas, a identificação legítima e total do discípulo com 

Jesus, de cujo ensino de amor e sabedoria deve haurir a essência profunda, para 

iluminação dos seus sentimentos e do seu raciocínio, através de todos os caminhos 

da vida.14  

A mensagem evangélica demonstra claramente, ainda que  sob o véu do símbolo, que 

Jesus não estava fazendo referência ao pão, alimento material, nem ao vinho, “[...] mas de sua 

doutrina, que é o alimento do Espírito, e precisa ser repartido com todos, para que todos os 

Espíritos não sintam fome de conhecimentos religiosos; para que todos sejam saciados com 

esse Pão que nos dá um corpo novo, incorruptível, imortal.”2  

Cairbar Schutel esclarece assim:  

As duas espécies: pão e vinho, não são mais que alegorias, que dão ideia da letra e 

do espírito; assim como a carne e o sangue especificam a mesma ideia: letra e 

espírito. Queria Jesus mais uma vez lembrar a seus discípulos que o seu corpo — 

que é a sua Doutrina — não pode ser assimilada unicamente à letra, mas precisa ser 

estudada e compreendida em espírito e verdade [...].2  

Os registros existentes no plano espiritual nos fornecem detalhes a respeito dos fatos 

acontecidos naquele dia inesquecível, de conformidade com as anotações do Espírito 

Humberto de Campos.  
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Jesus, o Cristo 
“Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida, ninguém 

chega ao Pai senão por mim” 

Reunidos os discípulos em companhia de Jesus, no primeiro dia das festas da 

Páscoa, como de outras vezes, o Mestre partiu o pão com a costumeira ternura. Seu 

olhar, contudo, embora sem trair a serenidade de todos os momentos, apresentava 

misterioso fulgor, como se sua alma, naquela instante, vibrasse ainda mais com os 

altos planos do Invisível. [...]  

Em dado instante, tendo-se feito longa pausa entre os amigos palradores, o Messias 

acentuou com firmeza impressionante:  

— Amados, é chegada a hora em que se cumprirá a profecia da Escritura. 

Humilhado e ferido, terei de ensinar em Jerusalém a necessidade do sacrifício 

próprio, para que não triunfe apenas uma espécie de vitória, tão passageira quanto as 

edificações do egoísmo ou do orgulho humanos. Os homens têm aplaudido, em 

todos os tempos, as tribunas douradas, as marchas retumbantes dos exércitos que se 

glorificaram com despojos  sangrentos, os grandes ambiciosos que dominaram à 

força o espírito inquieto das multidões; entretanto, eu vim de meu Pai para ensinar 

como triunfam os que tombam no mundo, cumprindo um sagrado dever de amor, 

como mensageiros de um mundo melhor, onde reinam o bem e a verdade. Minha 

vitória é a dos que sabem ser derrotados entre os homens, para triunfarem com Deus, 

na divina construção de suas obras, imolando-se, com alegria, para a glória de uma 

vida maior.5  

Lucas afirma que, em seguida, Jesus anuncia a traição que lhe aconteceria: “Mas eis 

que a mão do que me trai está comigo à mesa. E, na verdade, o Filho do Homem vai segundo 

o que está determinado; mas ai daquele homem por quem é traído! E começaram a perguntar 

entre si qual deles seria o que havia de fazer isso” (Lucas, 22:21-23).  

O impacto de tais palavras provocou angústias e ansiedades nos apóstolos. O Mestre, 

porém, lhes tranquiliza, dizendo:  

— Não vos perturbeis com as minhas afirmativas, porque, em verdade, um de vós 

outros me há de trair!... As mãos, que eu acariciei, voltam-se agora contra mim. 

Todavia, minha alma está pronta para execução dos desígnios de meu Pai.  

A pequena assembleia fez-se lívida. Com exceção de Judas, que entabulara 

negociações particulares com os doutores do Templo, faltando apenas o ato do beijo, 

a fim de consumar-se a sua defecção, ninguém poderia contar com as palavras 

amargas do Messias. Penosa sensação de mal-estar se estabelecera entre todos. O 

filho de Iscariotes fazia o possível por dissimular as suas dolorosas impressões, 

quando os companheiros se dirigiam ao Cristo com perguntas angustiadas: 

— Quem será o traidor? — disse Filipe, com estranho brilho nos olhos.  

— Serei eu? — indagou André ingenuamente.  

— Mas, afinal — objetou Tiago, filho de Alfeu, em voz alta —, onde está Deus que 

não conjura semelhante perigo?  

Jesus, que se mantivera em silêncio ante as primeiras interrogações, ergueu o olhar 

para o filho de Cleofas e advertiu:  

Tiago, faze calar a voz de tua pouca confiança na sabedoria que nos rege os destinos. 

Uma das maiores virtudes do discípulo do Evangelho é a de estar sempre pronto ao 

chamado da Providência divina. Não importa onde e como seja o testemunho de 

nossa fé. O essencial é revelarmos a nossa união com Deus, em todas  as 

circunstâncias. É indispensável não esquecer a nossa condição de servos de Deus, 

para bem lhe atendermos ao chamado, nas horas de tranquilidade ou de sofrimento.  

A esse tempo, havendo-se calado novamente o Messias, João interveio, 

perguntando:  
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— Senhor, compreendo a vossa exortação e rogo ao Pai a necessária fortaleza de 

ânimo; mas, por que motivo será justamente um dos vossos discípulos o traidor de 

vossa causa? Já nos ensinastes que, para se eliminarem do mundo os escândalos, 

outros escândalos se tornam necessários; contudo, ainda não pude atinar com a razão 

de um possível traidor em nosso próprio colégio de edificação e de amizade.6  

Judas Iscariotes passou para História como o traidor do Cristo. (João, 13:21-30). 

Entretanto, o apóstolo amava profundamente Jesus, jamais imaginando que o Mestre seria 

aprisionado, condenado e crucificado. Isso não lhe passara pela cabeça. Foi um discípulo que 

se deixou levar pelas ilusões do mundo. Não conseguiu compreender a profundidade da 

mensagem cristã. Entendia que o Evangelho somente poderia “[...] vencer com o amparo dos 

prepostos de César ou das autoridades administrativas de Jerusalém”.3 Na sua concepção o 

Messias deveria deter em suas mãos todos os poderes, não compreendendo que: “As ideias do 

Mestre são do Céu e seria sacrilégio misturarmos a sua pureza com as organizações viciadas 

do mundo!...”.4 

O Espírito Irmão X também explica:  

Não obstante amoroso, Judas era, muita vez, estouvado e inquieto. Apaixonara-se 

pelos ideais do Messias, e, embora esposasse os novos princípios, em muitas 

ocasiões surpreendia em choque contra Ele. Sentia-se dono da Boa Nova e, pelo 

desvairado apego a Jesus, quase sempre lhe tomava a dianteira nas deliberações 

importantes.10  

Entretanto, conhecendo-lhe as fraquezas, Jesus sempre permaneceu “em missão de 

auxílio a Judas.”11  

 

2. Ensinos e orientações de Jesus pronunciados na última ceia  

»» Advento de outro consolador  

Jesus identifica a sinceridade nos pronunciamentos dos apóstolos, relativa ao anúncio 

da traição. Percebe, porém, que eles ainda não têm condições de compreenderem os 

acontecimentos em toda a sua extensão. Prorroga essa compreensão para o futuro, 

anunciando-lhes o advento de outro consolador, que lhes forneceria todos os esclarecimentos: 

“Se me amardes guardareis os meus mandamentos. E eu rogarei ao Pai, e Ele vos dará outro 

Consolador, para que fique convosco para sempre, o Espírito da verdade, que o mundo não 

pode receber, porque não o vê, nem o conhece; mas vós o conheceis, porque habita convosco 

e estará em vós. Não vos deixarei órfãos; voltarei para vós. Ainda um pouco, e o mundo não 

me verá mais, mas vós me vereis; porque eu vivo, e vós vivereis. Naquele dia, conhecereis 

que estou em meu Pai, e vós, em mim, e eu, em vós. Aquele que tem os meus mandamentos e 
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Jesus, o Cristo 
“Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida, ninguém 

chega ao Pai senão por mim” 

os guarda, este é o que me ama; e aquele que me ama será amado de meu Pai, e eu o amarei e 

me manifestarei a Ele. [...] Mas aquele Consolador, o Espírito Santo, que o Pai enviará em 

meu nome, vos ensinará todas as coisas e vos fará lembrar de tudo quanto vos tenho dito” 

(João, 14:14-21; 26).  

Jesus promete outro consolador: o Espírito de Verdade, que o mundo ainda não 

conhece, por não estar maduro para o compreender, consolador que o Pai enviará 

para ensinar todas as coisas e para relembrar o que o Cristo há dito. [...]  

O Espiritismo vem, na época predita, cumprir a promessa do Cristo: preside ao seu 

advento o Espírito de Verdade. Ele chama os homens à observância da lei; ensina 

todas as coisas fazendo compreender o que Jesus só disse por parábolas. Advertiu o 

Cristo: “Ouçam os que têm ouvidos para ouvir”. O Espiritismo vem abrir os olhos e 

os ouvidos, porquanto fala sem figuras, nem alegorias; levanta o véu 

intencionalmente lançado sobre certos mistérios. Vem, finalmente, trazer a 

consolação suprema aos deserdados filhos da Terra e a todos os que sofrem, 

atribuindo causa justa e fim útil a todas as dores.  

[...] Assim, o Espiritismo realiza o que Jesus disse do Consolador prometido: 

conhecimento das coisas, fazendo que o homem saiba donde vem, para onde vai e 

por que está na Terra; atrai para os verdadeiros princípios da Lei de Deus e consola 

pela fé e pela esperança.1  

»» O maior será menor no Reino dos céus  

Concluídas as elucidações sobre o pão e o vinho, e o anúncio da traição, os apóstolos 

começaram a discutir quem, entre eles, seria o maior: “E houve entre eles contenda. E ele lhes 

disse: Os reis dos gentios dominam sobre eles, e os que têm autoridade sobre eles são 

chamados benfeitores. Mas não sereis vós assim; antes, o maior entre vós seja como o menor; 

e quem governa, como quem serve. Pois qual é maior: quem está à mesa ou quem serve? 

Porventura, não é quem está à mesa? Eu, porém, entre vós, sou como aquele que serve” 

(Lucas, 22:24-27).  

Altamente tocados pelas suas exortações solenes, porém, maravilhados ainda mais 

com as promessas daquele reinado venturoso e sem-fim, que ainda não podiam 

compreender claramente, a maioria dos discípulos começou a discutir as aspirações 

e conquistas do futuro.  

Enquanto Jesus se entretinha com João, em observações afetuosas, os filhos de 

Alfeu examinavam com Tiago as possíveis realizações dos tempos vindouros, 

antecipando opiniões sobre qual dos companheiros poderia ser o maior de todos, 

quando chegasse o Reino com as suas inauditas grandiosidades. Filipe afirmava a 

Simão Pedro que, depois do triunfo, todos deviam entrar em Nazaré para revelar aos 

doutores e aos ricos da cidade a sua superioridade espiritual. Levi dirigia-se a Tomé 

e lhe fazia sentir que, verificada a vitória, se lhes constituía uma obrigação a marcha 

para o Templo ilustre, em que exibiriam seus poderes supremos. Tadeu esclarecia 

que o seu intento era dominar os mais fortes e impenitentes do mundo, para que 

aceitassem, de qualquer modo, a lição de Jesus.  

O Mestre interrompera a sua palestra íntima com João, e os observava. As 

discussões iam acirradas. As palavras “maior de todos” soavam insistentemente aos 

seus ouvidos. Parecia que os componentes do sagrado colégio estavam na véspera da 

divisão de uma conquista material e, como os triunfadores do mundo, cada qual 

desejava a maior parte da presa. Com exceção de Judas, que se fechava num silêncio 
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sombrio, quase todos discutiam com veemência. Sentindo-lhes a incompreensão, o 

Mestre pareceu contemplá-los com entristecida piedade.8  

»» Jesus exemplifica que o maior discípulo é o que se torna servidor  

“Levantou-se da ceia, tirou as vestes e, tomando uma toalha, cingiu- -se. Depois, pôs 

água numa bacia e começou a lavar os pés aos discípulos e a enxugar-lhos com a toalha com 

que estava cingido. Aproximou-se, pois, de Simão Pedro, que lhe disse: Senhor, tu lavas-me 

os pés a mim? Respondeu Jesus e disse-lhe: O que eu faço, não o sabes tu, agora, mas tu o 

saberás depois. Disse-lhe Pedro: Nunca me lavarás os pés. Respondeu- -lhe Jesus: Se eu te 

não lavar, não tens parte comigo. Disse-lhe Simão Pedro: Senhor, não só os meus pés, mas 

também as mãos e a cabeça. Disse-lhe Jesus: Aquele que está lavado não necessita de lavar 

senão os pés, pois no mais todo está limpo. Ora, vós estais limpos, mas não todos. Porque 

bem sabia ele quem o havia de trair; por isso, disse: Nem todos estais limpos. Depois que lhes 

lavou os pés, e tomou as suas vestes, e se assentou outra vez à mesa, disse-lhes: Entendeis o 

que vos tenho feito? Vós me chamais Mestre e Senhor e dizeis bem, porque eu o sou. Ora, se 

eu, Senhor e Mestre, vos lavei os pés, vós deveis também lavar os pés uns aos outros. Porque 

eu vos dei o exemplo, para que, como eu vos fiz, façais vós também. Na verdade, na verdade 

vos digo que não é o servo maior do que o seu senhor, nem o enviado, maior do que aquele 

que o enviou. Se sabeis essas coisas, bem-aventurados sois se as fizerdes” (João, 13: 4-17).  

Entregando-se a esse ato [lavar os pés dos apóstolos], queria o divino Mestre 

testemunhar às criaturas a suprema lição da humildade, demonstrando, ainda uma 

vez, que, na coletividade cristã, o maior para Deus seria sempre aquele que se 

fizesse o menor de todos.12  

Da mesma forma, ao cingir o corpo com a toalha, reproduz Jesus a forma de agir dos 

escravos, em relação aos seus senhores. Na verdade, “[...] quis proceder desse modo 

para revelar-se o escravo pelo amor à Humanidade [...], na abnegação e no sacrifício 

supremos”.13  

»» Jesus anuncia novo mandamento  

Em dois momentos, na última ceia, Jesus expressa que o amor deve ser o fundamento 

que deve guiar as relações dos seus discípulos: “Um novo mandamento vos dou: Que vos 

ameis uns aos outros; como eu vos amei a vós, que também vós uns aos outros vos ameis. 

Nisto todos conhecerão que sois meus discípulos, se vos amardes uns aos outros” (João, 

13:34-35).  

“O meu mandamento é este: que vos ameis uns aos outros, assim como eu vos amei. 

Ninguém tem maior amor do que este: de dar alguém a sua vida pelos seus amigos” (João, 

15:12-13).  
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Jesus, o Cristo 
“Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida, ninguém 

chega ao Pai senão por mim” 

»» Jesus destaca o valor da confiança no seu amor e na sua proteção 

Jesus esclarece que o amor deve estar fundamentado na confiança, mesmo perante as 

adversidades: “Não se turbe o vosso coração; credes em Deus, crede também em mim. Na 

casa de meu Pai há muitas moradas; se não fosse assim, eu vo-lo teria dito, pois vou preparar-

vos lugar. E, se eu for e vos preparar lugar, virei outra vez e vos levarei para mim mesmo, 

para que, onde eu estiver, estejais vós também. Mesmo vós sabeis para onde vou e conheceis 

o caminho. Disse-lhe Tomé: Senhor, nós não sabemos para onde vais e como podemos saber 

o caminho? Disse-lhe Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida. Ninguém vem ao Pai 

senão por mim. Se vós me conhecêsseis a mim, também conheceríeis a meu Pai; e já desde 

agora o conheceis e o tendes visto. Disse-lhe Filipe: Senhor, mostra-nos o Pai, o que nos 

basta. Disse-lhe Jesus: Estou há tanto tempo convosco, e não me tendes conhecido, Filipe? 

Quem me vê a mim vê o Pai; e como dizes tu: Mostra-nos o Pai? Não crês tu que eu estou no 

Pai e que o Pai está em mim? As palavras que eu vos digo, não as digo de mim mesmo, mas o 

Pai, que está em mim; crede-me, ao menos, por causa das mesmas obras. Na verdade, na 

verdade vos digo que aquele que crê em mim também fará as obras que eu faço e as fará 

maiores do que estas, porque eu vou para meu Pai. E tudo quanto pedirdes em meu nome, eu 

o farei, para que o Pai seja glorificado no Filho. Se pedirdes alguma coisa em meu nome, eu o 

farei” (João, 14:1-14). 

»» Jesus é o caminho, e a verdade e a vida  

Cedo ou tarde iremos compreender que somente por Jesus atingiremos o estágio de 

Espíritos iluminados.  

Jesus é o Caminho, a Verdade e a Vida. Sua luz imperecível brilha sobre os milênios 

terrestres, como o Verbo do princípio, penetrando o mundo, há quase vinte séculos. 

Lutas sanguinárias, guerras de extermínio, calamidades sociais não lhe modificaram 

um til nas palavras que se atualizam, cada vez mais, com a evolução multiforme da 

Terra. Tempestades de sangue e lágrimas nada mais fizeram que avivar-lhes a 

grandeza. Entretanto, sempre tardios no aproveitamento das oportunidades 

preciosas, muitas vezes, no curso das existências renovadas, temos desprezado o 

Caminho, indiferentes ante os patrimônios da Verdade e da Vida.  

O Senhor, contudo, nunca nos deixou desamparados. Cada dia reforma os títulos de 

tolerância para com as nossas dívidas; todavia, é de nosso próprio interesse levantar 

o padrão da vontade, estabelecer  disciplinas para uso pessoal e reeducar a nós 

mesmos, ao contato do Mestre divino. Ele é o amigo generoso, mas tantas vezes lhe 

olvidamos o conselho que somos suscetíveis de atingir obscuras zonas de adiamento 

indefinível de nossa iluminação interior para a vida eterna.15  

»» Jesus é a videira  

“Eu sou a videira verdadeira, e meu Pai é o lavrador. Toda vara em mim que não dá 

fruto, a tira; e limpa toda aquela que dá fruto, para que dê mais fruto. Vós já estais limpos pela 
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palavra que vos tenho falado. Estai em mim, e eu, em vós; como a vara de si mesma não pode 

dar fruto, se não estiver na videira, assim também vós, se não estiverdes em mim. Eu sou a 

videira, vós, as varas; quem está em mim, e eu nele, este dá muito fruto, porque sem mim 

nada podereis fazer. Se alguém não estiver em mim, será lançado fora, como a vara, e secará; 

e os colhem e lançam no fogo, e ardem. Se vós estiverdes em mim, e as minhas palavras 

estiverem em vós, pedireis tudo o que quiserdes, e vos será feito. Nisto é glorificado meu Pai: 

que deis muito fruto; e assim sereis meus discípulos” (João, 15:1-8).  

Jesus é o bem e o amor do princípio. Todas as noções generosas da Humanidade 

nasceram de sua divina influenciação. Com justiça, asseverou aos discípulos, nesta 

passagem do Evangelho de João, que seu espírito sublime representa a árvore da 

vida e seus seguidores sinceros as frondes promissoras, acrescentando que, fora do 

tronco, os galhos se secariam, caminhando para o fogo da purificação. Sem o Cristo, 

sem a essência de sua grandeza, todas as obras humanas estão destinadas a perecer. 

A ciência será frágil e pobre sem os valores da consciência, as escolas religiosas 

estarão condenadas, tão logo se afastem da verdade e do bem. Infinita é a 

misericórdia de Jesus nos movimentos da vida planetária. No centro de toda 

expressão nobre da existência pulsa seu coração amoroso, repleto da seiva do perdão 

e da bondade.  

Os homens são varas verdes da árvore gloriosa. Quando traem seus deveres, secam-

se porque se afastam da seiva, rolam ao chão dos desenganos, para que se 

purifiquem no fogo dos sofrimentos reparadores, a fim de serem novamente tomados 

por Jesus, à conta de sua misericórdia, para a renovação. É razoável, portanto, 

positivemos nossa fidelidade ao divino Mestre, refletindo no elevado número de 

vezes em que nos ressecamos, no passado, apesar do imenso amor que nos sustenta 

em toda a vida.16 

»» O valor da prece  

Concluídas as orientações aos apóstolos, Jesus se retira para orar a Deus. Segue para 

o Horto das Oliveiras (Getsêmani) acompanhado de Pedro, João e Tiago Maior. Mais tarde, 

Judas os encontraria, vindo acompanhado dos oficiais e soldados dos principais sacerdotes 

que iriam aprisioná-lo (João, 18: 1-11).  

Antes de se entregar à elevadas vibrações da prece, Jesus pede aos três apóstolos para 

orarem em conjunto.  

— Esta é a minha derradeira hora convosco! Orai e vigiai comigo, para que eu tenha 

a glorificação de Deus no supremo testemunho! Assim dizendo, afastou-se, a 

pequena distância, onde permaneceu em prece, cuja sublimidade os apóstolos não 

podiam observar. Pedro, João e Tiago [Maior] estavam profundamente tocados pelo 

que viam e ouviam. Nunca o Mestre lhes parecera tão solene, tão convicto,  como 

naquele instante de penosas recomendações. Rompendo o silêncio que se fizera, 

João ponderou: 

— Oremos e vigiemos, de acordo com a recomendação do Mestre, pois, se Ele aqui 

nos trouxe, apenas nós três, em sua companhia, isso deve significar para o nosso 

espírito a grandeza da sua confiança em nosso auxílio.  

Puseram-se a meditar silenciosamente. Entretanto, sem que lograssem explicar o 

motivo, adormeceram no decurso da oração.9  
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Jesus, o Cristo 
“Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida, ninguém 

chega ao Pai senão por mim” 

No momento em que Jesus vai ser preso, ocorre o conhecido episódio de Pedro cortar 

a orelha direita de Malco, servo do sumo sacerdote. Jesus aproveita o ensejo para nos legar 

mais uma das suas preciosas lições quando, repreendendo o apóstolo, anuncia: “Mete a tua 

espada na bainha; não beberei eu o cálice que o Pai me deu?” (João, 18:11).  

Sustentando a contenda com o próximo, destruidora tempestade de sentimentos nos 

desarvora o coração. Ideais superiores e aspirações sublimes longamente acariciados 

por nosso espírito, construções do presente para o futuro e plantações de luz e amor, 

no terreno de nossas almas, sofrem desabamento e desintegração, porque o 

desequilíbrio e a violência nos fazem tremer e cair nas vibrações do egoísmo 

absoluto que havíamos relegado à retaguarda da evolução.  

Depois disso, muitas vezes devemos atravessar aflitivas existências de expiação para 

corrigir as brechas que nos aviltam o barco do destino, em breves momentos de 

insânia... Em nosso aprendizado cristão, lembremo-nos da palavra do Senhor: 

“Embainha tua espada...”  

Alimentando a guerra com os outros, perdemo-nos nas trevas exteriores, esquecendo 

o bom combate que nos cabe manter em nós mesmos.  

Façamos a paz com os que nos cercam, lutando contra as sombras que ainda nos 

perturbam a existência, para que se faça em nós o reinado da luz. De lança em riste, 

jamais conquistaremos o bem que desejamos. A cruz do Mestre tem a forma de uma 

espada com a lâmina voltada para baixo. Recordemos, assim, que, em se 

sacrificando sobre uma espada simbólica, devidamente ensarilhada, é que Jesus 

conferiu ao homem a bênção da paz, com felicidade e renovação.17   

 

O CALVÁRIO, A CRUCIFICAÇÃO E A RESSURREIÇÃO DE JESUS  

Objetivos 

» Relatar os principais acontecimentos 

ocorridos no calvário, na crucificação e na 

ressurreição de Jesus, interpretando-os à luz do 

entendimento espírita. 

Idéias Principais 

»» E os que prenderam Jesus o conduziram 

à casa do sumo sacerdote Caifás, onde os escribas e os anciãos estavam reunidos (Mateus, 

26:57).  

»» E foi Jesus apresentado ao governador, e o governador o interrogou, dizendo: És 

tu o Rei dos judeus? E disse-lhe Jesus: Tu o dizes. E, sendo acusado pelos príncipes dos 

sacerdotes e pelos anciãos, nada respondeu (Mateus, 27:11-12).  

»» Disse-lhes Pilatos: Que farei, então, de Jesus, chamado Cristo? Disseram--lhe 

todos: Seja crucificado! O governador, porém, disse: Mas que mal fez ele? E eles mais 
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clamavam, dizendo: Seja crucificado! Então, Pilatos, vendo que nada aproveitava, antes o 

tumulto crescia, tomando água, lavou as mãos diante da multidão, dizendo: Estou inocente 

do sangue deste justo; considerai isso. E, respondendo todo o povo, disse: O seu sangue caia 

sobre nós e sobre nossos filhos (Mateus, 27:22-25).  

»» E, despindo-o, o cobriram com uma capa escarlate. E, tecendo uma coroa de 

espinhos, puseram-lha na cabeça e, em sua mão direita, uma cana; e, ajoelhando diante dele, 

o escarneciam, dizendo: Salve, Rei dos judeus! E, cuspindo nele, tiraram-lhe a cana e 

batiam-lhe com ela na cabeça. E, depois de o haverem escarnecido, tiraram-lhe a capa, 

vestiram-lhe as suas vestes e o levaram para ser crucificado. E, quando saíam, encontraram 

um homem cireneu, chamado Simão, a quem constrangeram a levar a sua cruz. E, chegando 

ao lugar chamado Gólgota, que significa Lugar da Caveira, deram-lhe a beber vinho 

misturado com fel; mas ele, provando-o, não quis beber (Mateus, 27:28-34).  

»» E Jesus, clamando outra vez com grande voz, entregou o espírito. E eis que o véu 

do templo se rasgou em dois, de alto a baixo; e tremeu a terra, e fenderam-se as pedras 

(Mateus, 27:50-51).  

»» Após a crucificação e sepultamento do corpo de Jesus (Marcos, 15:27- 37, 42-

47), o Senhor ressuscita, aparecendo a Maria de Madalena, aos apóstolos e a alguns 

discípulos (João, 20:11-31; 21:1-20). 

1. O calvário de Jesus  

O calvário de Jesus começa quando Ele é aprisionado, no Getsêmani (Horto das 

Oliveiras), no momento em que orava na companhia de Pedro, João, e seu irmão Tiago 

(Lucas, 22:39; Mateus, 26:36-41; João, 18:1-11).  

Nesse momento, os soldados e oficiais romanos chegam acompanhados de 

sacerdotes, assim como do apóstolo Judas Iscariotes. Este se aproxima do Mestre, beija-o na 

face para ser identificado pelas autoridades presente (Lucas, 22:47-48).  

Em seguida à prisão de Jesus, os apóstolos se revelam apreensivos, temendo que 

alguma coisa ruim poderia lhes acontecer. Pedro, inclusive, nega conhecer Jesus quando, por 

três vezes, é inquirido, conforme Jesus tinha previsto (Lucas, 22:54-62; João, 13:38).  

A negação de Pedro serve para significar a fragilidade das almas humanas, perdidas 

na invigilância e na despreocupação da realidade espiritual, deixando-se conduzir, 

indiferentemente, aos torvelinhos mais tenebrosos do sofrimento, sem cogitarem de 

um esforço legítimo e sincero, na definitiva edificação de si mesmas.14  
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Jesus, o Cristo 
“Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida, ninguém 

chega ao Pai senão por mim” 

A excelsitude do Espírito Jesus é especialmente notada durante o seu calvário e 

crucificação. O amor e a renúncia são expressivamente demonstrados, sobretudo após a 

traição, a humilhação e o abandono a que foi submetido.  

[...] poucos sabem partir, por algum tempo, do lar tranquilo, ou dos braços adorados 

de uma afeição, por amor ao Reino que é o tabernáculo da vida eterna! Quão poucos 

saberão suportar a calúnia, o apodo, a indiferença, por desejarem permanecer dentro 

de suas criações individuais, cerrando ouvidos à advertência do Céu para que se 

afastem tranquilamente!... [...] os discípulos necessitam aprender a partir e a esperar 

aonde as determinações de Deus os conduzam, porque a edificação do Reino do céu 

no coração dos homens deve constituir a preocupação primeira, a aspiração mais 

nobre da alma, as esperanças centrais do Espírito!...9  

Aprisionado, Jesus foi conduzido pelos mensageiros dos sacerdotes, manietando-lhe 

as mãos, como se ele fosse um criminoso vulgar.10  

Depois das cenas descritas com fidelidade nos Evangelhos, observamos as 

disposições psicológicas dos discípulos, no momento doloroso. Pedro e João foram 

os últimos a se separarem do Mestre bem-amado, depois de tentarem fracos esforços 

pela sua libertação.  

No dia seguinte, os movimentos criminosos da turba arrefeceram o entusiasmo e o 

devotamento dos companheiros mais enérgicos e decididos na fé. As penas impostas 

a Jesus eram excessivamente severas para que fossem tentados a segui-lo. Da Corte 

Provincial ao palácio de Ântipas, viu-se o condenado exposto ao insulto e à 

zombaria. Com exceção do filho de Zebedeu, que se conservou ao lado de Maria até 

o instante derradeiro, todos os que integravam o reduzido colégio do Senhor 

debandaram. Receosos da perseguição, alguns se ocultaram nos sítios próximos, 

enquanto outros, trocando as túnicas habituais, seguiam, de longe, o inesquecível 

cortejo, vacilando entre a dedicação e o temor.  

O Messias, no entanto, coroando a sua obra com o sacrifício máximo, tomou a cruz 

sem uma queixa, deixando-se imolar, sem qualquer reprovação aos que o haviam 

abandonado na hora última. Conhecendo que cada criatura tem o seu instante de 

testemunho, no caminho de redenção da existência, observou às piedosas mulheres 

que o cercavam, banhadas em lágrimas:  

— Filhas de Jerusalém, não choreis por mim; chorai por vós mesmas e por vossos 

filhos!...  

Exemplificando a sua fidelidade a Deus, aceitou serenamente os desígnios do Céu, 

sem que uma expressão menos branda  contradissesse a sua tarefa purificadora. 

Apesar da demonstração de heroísmo e de inexcedível amor, que ofereceu do cimo 

do madeiro, os discípulos continuaram subjugados pela dúvida e pelo temor, até que 

a ressurreição lhes trouxesse incomparáveis hinos de alegria.11  

Na manhã seguinte, Jesus é levado à presença de Pilatos, o governador romano da 

Galileia, para ser interrogado.  

E Pilatos lhe perguntou: Tu és o Rei dos judeus? E ele, respondendo, disse-lhe: Tu o 

dizes. E os principais dos sacerdotes o acusavam de muitas coisas, porém ele nada 

respondia. E Pilatos o interrogou outra vez, dizendo: Nada respondes? Vê quantas 

coisas testificam contra ti. Mas Jesus nada mais respondeu, de maneira que Pilatos 

se maravilhava. Ora, no dia da festa costumava soltar-lhes um preso qualquer que 

eles pedissem. E havia um chamado Barrabás, que, preso com outros amotinadores, 

tinha num motim cometido uma morte. E a multidão, dando gritos, começou a pedir 

que fizesse como sempre lhes tinha feito. E Pilatos lhes respondeu, dizendo: Quereis 

que vos solte o Rei dos judeus? Porque ele bem sabia que, por inveja, os principais 
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dos sacerdotes o tinham entregado. Mas os principais dos sacerdotes incitaram a 

multidão para que fosse solto antes Barrabás. E Pilatos, respondendo, lhes disse 

outra vez: Que quereis, pois, que faça daquele a quem chamais Rei dos judeus? E 

eles tornaram a clamar: Crucifica-o. Mas Pilatos lhes disse: Mas que mal fez? E eles 

cada vez clamavam mais: Crucifica-o. Então, Pilatos, querendo satisfazer a 

multidão, soltou-lhes Barrabás, e, açoitado Jesus, o entregou para que fosse 

crucificado (Marcos, 15: 2-15).  

Antes da crucificação, os soldados conduziram Jesus ao Pretório, no interior do 

palácio governamental, e convocaram toda a coorte. Em seguida, vestiram-no de púrpura e 

tecendo uma coroa de espinhos, lha impuseram. E começaram a saudá-lo: Salve, rei dos 

judeus! E batiam- -lhe na cabeça com um caniço. Cuspiam nele e, de joelhos, o adoravam. 

Depois de caçoarem dele, despiram-lhe a púrpura e tornaram a vesti-lo com as suas próprias 

vestes (Marcos, 15: 16-20).  

Os transeuntes injuriavam-no, meneando a cabeça dizendo: Ah! tu, que destróis o 

Templo e em três dias o reedificas, salva-te a ti mesmo, descendo da cruz! Do mesmo modo, 

também os chefes dos sacerdotes, caçoando dele entre si e com os escribas diziam: A outros 

salvou, a si mesmo não pode salvar! O Messias, o Rei de Israel... que desça agora da cruz, 

para que vejamos e creiamos! E até os que haviam sido crucificados com ele o ultrajavam 

(Marcos, 15: 29-32).  

Um dos malfeitores que suspensos à cruz insultava, dizendo: Não és tu o Cristo? 

Salva-te a ti mesmo, e a nós. Mas o outro, tomando a palavra, o repreendia: Nem sequer temes 

a Deus, estando na mesma condenação? Quanto a nós, é de justiça, pagarmos por nossos atos; 

mas ele não fez nenhum mal. E acrescentou: Jesus, lembra-te de  mim, quando vieres com teu 

reino. Ele respondeu: Em verdade, te digo, que hoje estarás comigo no Paraíso (Lucas, 23: 39-

43).  

2. A crucificação de Jesus 

Prosseguindo com os relatos do Evangelho, vimos que Pilatos entregou Jesus para 

ser crucificado. Ele saiu, carregando sua cruz e chegou ao chamado Lugar da Caveira — em 

hebraico, chamado Gólgota —, onde o crucificaram; e, com Ele, dois outros: um de cada lado 

e Jesus no meio. Pilatos redigiu também um letreiro e o fez colocar sobre a cruz; nele estava 

escrito: “Jesus, Nazareno, rei dos judeus. [...] E estava escrito em hebraico, latim e grego” 

(João, 19:17-20).  

Depois da crucificação os soldados repartiram entre eles, as vestes e a túnica de 

Jesus. Ora a túnica era inconsútil [peça inteira, sem costura]. Disseram entre si: não a 

rasguemos, mas, lancemos sorte sobre elas, para ver de quem será” (João, 19:23-24).  
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Jesus, o Cristo 
“Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida, ninguém 

chega ao Pai senão por mim” 

Perto da cruz permaneciam Maria, a mãe de Jesus, sua irmã, mulher de Clopas e 

Maria Madalena. Vendo Jesus a sua mãe e, próximo a ela, o apóstolo João, disse: “Mulher, eis 

aí o teu filho. Depois, disse ao discípulo: Eis aí tua mãe. E desde aquela hora o discípulo a 

recebeu em sua casa” (João, 19:25-27).  

Após a crucificação, alguns judeus não querendo permanecer mais tempo ali porque 

era o dia da Preparação da Páscoa, pediram a Pilatos para autorizar quebrassem as pernas dos 

crucificados (Jesus e os dois ladrões). Os soldados, porém, transpassaram uma lança no corpo 

de Jesus, de onde jorrou sangue e água (João, 19:31-34).  

A ingratidão recebida por Jesus, após os inúmeros benefícios que proporcionou, nos 

conduzem a profundas reflexões. Percebemos, de imediato o sublime amor por todos nós.  

[...] o amor verdadeiro e sincero nunca espera recompensas. A renúncia é o seu 

ponto de apoio, como o ato de dar é a essência de vida. [...] Todavia, quando a luz 

do entendimento tardar no espírito daqueles a quem amamos, deveremos lembrar-

nos de que temos a sagrada compreensão de Deus, que nos conhece os propósitos 

mais puros.[...]8  

Um pouco antes da sua morte, conforme foi mencionado, Jesus entrega Maria aos 

cuidados de João, filho de Zebedeu. Trata-se de outra valiosa lição, como todas as que o 

Mestre nos legou.  

[...] ensinava que o amor universal era o sublime coroamento de sua obra. Entendeu 

que, no futuro, a claridade do Reino de Deus revelaria aos homens a necessidade da 

cessação de todo egoísmo e que, no santuário de cada coração, deveria existir a mais 

abundante cota de amor, não só para o círculo familiar, senão também para todos os 

necessitados do mundo, e que no templo de cada habitação permaneceria a 

fraternidade real, para que a assistência recíproca se praticasse na Terra, sem serem 

precisos os edifícios exteriores, consagrados a uma solidariedade claudicante.12  

No momento da morte de Jesus, relata o Evangelho que, à hora sexta, surgiram trevas 

sobre a Terra, até a hora nona. Jesus, então, dando um grande grito, expirou. E o véu do 

Santuário (do Templo) se rasgou em duas partes, de cima a baixo. O centurião, que se achava 

bem defronte dele, vendo que havia expirado deste modo, disse: “Verdadeiramente, este 

homem era filho de Deus” (Marcos, 15:33,37-39).  

Quanto ao fenômeno das trevas, Kardec nos elucida:  

É singular que tais prodígios, operando-se no momento mesmo em que a atenção da 

cidade se fixava no suplício de Jesus, que era o acontecimento do dia, não tenham 

sido notados, pois que nenhum historiador os menciona. Parece impossível que um 

tremor de terra e o ficar toda a Terra envolta em trevas durante três horas, num país 

onde o céu é sempre de perfeita limpidez, hajam podido passar despercebidos. A 

duração de tal obscuridade teria sido quase a de um eclipse do Sol, mas os eclipses 

dessa espécie só se produzem na lua nova, e a morte de Jesus ocorreu em fase de lua 

cheia, a 14 de Nissan, dia da Páscoa dos judeus. O obscurecimento do Sol também 

pode ser produzido pelas manchas que se lhe notam na superfície. Em tal caso, o 
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brilho da luz se enfraquece sensivelmente, porém, nunca ao ponto de determinar 

obscuridade e trevas. Admitido que um fenômeno desse gênero se houvesse dado, 

ele decorreria de uma causa perfeitamente natural. [...] Compungidos com a morte 

de seu Mestre, os discípulos de Jesus sem dúvida ligaram a essa morte alguns fatos 

particulares, aos quais noutra ocasião nenhuma atenção houveram prestado. Bastou, 

talvez, que um fragmento de rochedo se haja destacado naquele momento, para que 

pessoas inclinadas ao maravilhoso tenham visto nesse fato um prodígio e, 

ampliando-o, tenham dito que as pedras se fenderam. Jesus é grande pelas suas 

obras e não pelos quadros fantásticos de que um entusiasmo pouco ponderado 

entendeu de cercá-lo.1  

Em relação aos sofrimentos de Jesus, Emmanuel acrescenta:  

A dor material é um fenômeno como o dos fogos de artifício, em face dos legítimos 

valores espirituais. Homens do mundo, que morreram por uma ideia, muitas vezes 

não chegaram a experimentar a dor física, sentindo apenas a amargura da 

incompreensão do seu ideal. Imaginai, pois, o Cristo, que se sacrificou pela 

Humanidade inteira, e chegareis a contemplá-lo na imensidão da sua dor espiritual, 

augusta e indefinível para a nossa apreciação restrita e singela.13  

Ainda na tormenta dos seus últimos instantes, seu ânimo era de paciência, de 

benignidade, de compaixão. Já pregado na cruz, tendo o corpo e a alma lanceados, 

com os pregos a lhe dilacerarem as carnes, e os acúleos da ingratidão a lhe ferirem o 

espírito, vendo a seus pés, indiferentes ou raivosos, aqueles a quem abençoara, 

protegera, ensinara e curara, pedia ao Pai que lhes perdoasse, porque eles não 

sabiam o que estavam fazendo. E assim partiu o Salvador da Humanidade.  

Este homem, este herói, este mártir, este santo, este Espírito excelso foi que regou 

com suas lágrimas e seu sangue a árvore hoje bendita do Cristianismo. 6 

3. A ressurreição de Jesus 

Os exemplos de Jesus são roteiros que 

nos ensinam agir perante as provas. No sábado, 

Maria de Magdala e Maria, mãe de Tiago, e 

Salomé compraram aromas param irem ungir o 

corpo. De madrugada, no primeiro dia da semana, 

elas foram ao túmulo ao nascer do Sol. E diziam 

entre si: “Quem rolará a pedra da entrada do 

túmulo para nós?” E erguendo os olhos, viram 

que a pedra fora removida. Ora, a pedra era muito grande. Tendo entrado no túmulo, elas 

viram um jovem sentado à direita, vestido com uma túnica branca, e ficaram cheias de 

espanto. Ele, porém, lhes disse: “Não vos espanteis! Procurais Jesus de Nazaré, o Crucificado. 

Ressuscitou, não está aqui. Vede o lugar onde o puseram. Mas ide dizer aos seus discípulos e 

a Pedro que ele vos precede na Galileia. Lá o vereis, como vos tinha dito (Marcos, 16:1-7).  

Estava, então, Maria junto ao sepulcro, de fora, chorando. Enquanto chorava, 

inclinou-se para o interior do sepulcro e viu dois anjos, vestidos de branco, sentados no lugar 

onde o corpo de Jesus fora colocado, um à cabeceira e outro aos pés. Disseram-lhe então: 
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Jesus, o Cristo 
“Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida, ninguém 

chega ao Pai senão por mim” 

“Mulher, por que choras?”. Ela lhes diz: “Porque levaram meu Senhor e não sei onde o 

puseram!”. Dizendo isso, voltou-se e viu Jesus de pé. Mas não sabia que era Jesus. Jesus lhe 

diz: “Mulher, por que choras? A quem procuras?”. Pensando ser o jardineiro, ela lhe diz: 

“Senhor, se foste tu que o levaste, dize-me onde o puseste e eu o irei buscar!”. Diz-lhe Jesus: 

“Maria!”. Voltando-se, ela lhe diz em hebraico: “Rabboni!”, que quer dizer Mestre. Jesus lhe 

diz: “Não me toques, pois ainda não subi ao Pai. Vai, porém, a meus irmãos e dize-lhes: Subo 

a meu Pai e vosso Pai; a meu Deus e vosso Deus”. Maria Madalena foi anunciar aos 

discípulos: “Vi o Senhor, e as coisas que ele lhe disse” (João, 20: 11-18).  

Todos os evangelistas narram as aparições de Jesus, após sua morte, com 

circunstanciados pormenores que não permitem se duvide da realidade do fato. Elas, 

aliás, se explicam perfeitamente pelas leis fluídicas e pelas propriedades do 

perispírito e nada de anômalo apresentam em face dos fenômenos do mesmo gênero, 

cuja história, antiga e contemporânea, oferece numerosos exemplos, sem lhes faltar 

sequer a tangibilidade. Se notarmos as circunstâncias em que se deram as suas 

diversas aparições, nele reconheceremos, em tais ocasiões, todos os caracteres de um 

ser fluídico.2  

A ressurreição do Cristo nos oferece oportunas lições.  

Jesus [...] essa alma poderosa, que em nenhum túmulo poderia ser aprisionada, 

aparece aos que na Terra havia deixado tristes, desanimados e abatidos. Vem dizer-

lhes que a morte nada é. Com a sua presença lhes restitui a energia, a força moral 

necessária para cumprirem a missão que lhes fora confiada. 

As aparições do Cristo são conhecidas e tiveram numerosos testemunhos. 

Apresentam flagrantes analogias com as que em nossos dias são observadas em 

diversos graus, desde a forma etérea, sem consistência, com que aparece à Maria 

Madalena e que não suportaria o mínimo contato, até a completa materialização, tal 

como a pôde verificar Tomé, que tocou com a própria mão as chagas do Cristo.3  

Após a aparição a Maria Madalena, Jesus reencontra os discípulos: fechadas as 

portas onde se achavam os discípulos, por medo dos judeus, Jesus veio e, pondo-se no meio 

deles, lhes disse: “A paz esteja convosco!” Tendo dito isso, mostrou-lhes as mãos e o lado. Os 

discípulos, então, ficaram cheios de alegria por verem o Senhor. Ele lhes disse de novo: “A 

paz esteja convosco! Como o Pai me enviou também eu vos envio”. Dizendo isso, soprou 

sobre eles e lhes disse: “Recebei o Espírito Santo”. Aqueles a quem perdoardes os pecados 

ser-lhes-ão perdoados; aqueles aos quais retiverdes ser-lhes-ão retidos. Um dos Doze, Tomé, 

chamado Dídimo, não estava com eles, quando veio Jesus. Os outros discípulos, então, lhe 

disseram: Vimos o Senhor! Mas ele lhes disse: Se eu não vir em suas mãos o lugar dos cravos 

e se não puser meu dedo no lugar dos cravos e minha mão no seu lado, não crerei. Oito dias 

depois, achavam-se os discípulos, de novo, dentro da casa, e Tom é com eles. Jesus veio, 

estando as portas fechadas, pôs-se no meio deles e disse: A paz esteja convosco! Disse depois 

a Tomé: Põe teu dedo aqui e vê minhas mãos! Estende tua mão e põe-na no meu lado e não 
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sejas incrédulo, mas crê! Respondeu-lhe Tomé: Meu Senhor e meu Deus! Jesus lhe disse:  

Porque viste, creste. Felizes os que não viram e creram! (João, 20: 19-29).  

Jesus aparece e desaparece instantaneamente. Penetra numa casa a porta fechadas. 

Em Emaús conversa com dois discípulos que o não reconhecem, e desaparece 

repentinamente. Acha-se de posse desse corpo fluídico, etéreo, que há em todos nós, 

corpo sutil que é o invólucro inseparável de toda alma e que um alto Espírito como o 

seu sabe dirigir, modificar, condensar, rarefazer à vontade. E a tal ponto o condensa, 

que se torna visível e tangível aos assistentes.4  

As provas da ressurreição de Jesus são incontestáveis. Não há como ter dúvidas.  

As aparições diárias de Jesus àquela gente que deveria secundá-lo no ministério da 

divina Lei, haviam abrasado seus corações; e seus suaves e edificantes 

ensinamentos, cheios de mansidão e humildade, tinham exaltado aquelas almas, 

elevando-as às culminâncias da espiritualidade, saneando-lhes o cérebro e 

preparando-os, vasos sagrados, para receber os Espíritos santificados pela Palavra, 

como antes lhes havia Ele prometido, conforme narra o evangelista João. [...] 

Avizinhava-se o momento da partida. Ele iria, mas com ampla liberdade de ação. 

Sempre que lhe aprouvesse viria observar o movimento que se teria de operar entre 

as “ovelhas desgarradas de Israel”, as quais Ele queria reconduzir ao “sagrado redil”. 

[...] Deveriam os discípulos identificar-se com o Espírito e conhecer o Espírito de 

Verdade, para, com justos motivos, anunciar às gentes, a Nova da Salvação que 

libertá-las-ia do mal.7  

Todos esses acontecimentos, relatados pelos evangelistas depois da crucificação de 

Jesus, servem de base para o conhecimento histórico do Cristianismo, daí ter Paulo afirmado: 

“Se o Cristo não ressuscitou, é vã a vossa fé.”  

O Cristianismo não é uma esperança, é um fato natural, um fato apoiado no 

testemunho dos sentidos. Os apóstolos não acreditavam somente na ressurreição; 

estavam dela convencidos. [...] O Cristo, porém, lhes apareceu e a sua fé se tornou 

tão profunda que, para a confessar, arrostaram todos os suplícios. As aparições do 

Cristo depois da morte asseguraram a persistência da ideia cristã, oferecendo-lhe 

como base todo um conjunto de fatos.5  

(MOURA-FEB, EADE - Livro I • Módulo II • Roteiros 1, 4, 9, 10 - 2013, p. 70-78; 

98-110; 168-189)¹  
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